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_Encerramento ·apoteõtico
E'a ill9,t¡.a-r'd'ido natura'rnente com

grandes dos.es de expectative o

espectáculo üulm.;,nante que en­

cerraréa esse' exuberante des,fill,e de
representações reqioneis inteqrado
na, glritanlte I,e:gentda div,ulligiada sob,
a des-çnáçâo de ,III REISnVAL NIA­
OIONIAIL

.

OlE t=.OLCil.:ÜlRIE - AL­
GlA.:HViE/78.
Com el�eho, após a encenação

da :fa,celta cultural '3 actuação des

grupos íi;)lclóp',cos em 15 oonce­

Ilhos do Alqarve, oferecidos corno

pal,ila1ivo, o espectáculo supremo
macedo para oidia 10, em Vill'a­
rnoura, que ,conglnaç.a-r"a a presen­
ça die· .todos os ranchos partici­
pântes, surg:ia assim, pelrante o

consenso público, corno o chama­
riz de ocnjunto mais ¡¡jil,:lOiante e

excitente.

Esse vincado favorínisrno fo,i de
f'aloM amplamente ,oonlf�rmado le

tniduzido pela imensa mole de
g.e:nte que horas ante's do espec­
táou·I,ó .a:fl�U':u e se abateu sobre o

locas, ,invadilndo nâo só a área que
lhe .,esta.vla destinada como tornan,

do. de asaaitó. incootrolável, o

diminulto re'Clinto de 'Iu,gares re­

saiNadOS.
Estiimou-Sl� que a enorme as­

s'stê,n.c'i,a, olnde se mis.t,ura,ram em

hetle,r·o'g:énea· mu:J.t'ildã-o, turistas na-

UM REPARO

S.OBRE O JARDIM

DOS {AMUADOS�
Não, s'e tape a I'inda v,ista que

. no Jardim dos «Amusdo's» os

visitante's dé,s¡f.rutam do vasto ho­
rizonte que' se ,:he::J depa'ra d'e
N·o,rte ao Sul.
Na, pa'rte Norte oonstruções de

a,ltos p'rédio,s já ,r,e,alizadas, tapam,
l.amentavelLmente, dete'rmina d: a s

be+eza-s In8ltU:ra.js que se, avista­
vam (agora nã,o') do r,espe,ctivo

(Continua na pág. 2)
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Algarve/78, O quê?
no II FESTIVAL NACIONAL
DE FOLCLORE ALGIARVE -78

TAL COMO ANUNCiADO O PRESIDENTE
DA REPúBLICA COMPARECEU
AO GRANDIOSO FESTIVAL

ciona.s e estrangeiros. forasteiros
e Pi8¡p-ullà!ções locals, teria ascen,

dildo a cerca de 100 mil pessoas.
De notar que a aíkrêncla 10,i

de ,ta'i m anta e de tal, fama de­
sordenaoa que, a· dado momento,
se temeu comoorneter a -o,�glani­
zaçâo do desfiíe. Mesmo assim.
conrrariendo o·s P'-0póslitos· dos
orornoæores. 01 inicio do espectá­
oulo ressantiu-se das ,ineviltáve:is

perturbações provocadas pelo bll,o­
quearnento dos acessos por parte
d::l espectadores fltllhos de civis­
mo ra corrrpreensâo,

-//-

E-am, precisamente 21,30 horas

quendc o Presidente da. RepübH­
ca, gle'nerall Rerne'ro Eenes, nia

(Continua. na pág. 2)

Uma reportagem de Pedro Gomes

Pela segunda vez consecutive,
o Alg!alrve foi cenérío de uma das
me.ores e' mais completas rnani­

festações de arte tradícional do
Pavo Portuquês. ande a belleza e o

fascinio do nosso fa Idore através
das suas tocatas, das 'suas dan­

ças" dos seus cantares e dos seus

tralos ,r.elgli'ona,is, conseçuiu arras­

ta.' mulltidões ávidas de presen­
ciar a riqueza dessa força etno­

-culturah que ao ,loing,o' dos séou,
los se' enralizo,u nas nossas gein­
tes enriquecendo o património cu'le..
tural deste Povo e desta Nação
à quail nós, pertencemos.

Com efeito, aJComis'são Re'g,i,o­
nai de Turismo do A,I'Q!arv.e apoia-

._------------_._---

Finalmente, OU. apenas uma promessa mais?

Plano de Frio- (10 ..

'

Algarve,
Uma das tare,fa,s m3 is imponan­

ties da Insti�u10 N,a¡oiona,l: do Fr:oO
é o p,lane:amõnto da Re;de Na,o''O­
nail do Frio, qu.e 'cons,i,sme em:

a) Dalfinir pair re'g,:ões., ZOinas,

de produção, oentros de ¡p.no{f¡u­
ç-ãlo e centros da consumo, neces­

s,'ldaldes, tipos, caraoterístl;cas e

imp,l,antaçãio de' novas ins-t:ala-çõ'es
frigolrífica.s tendo 'em cOinrta o

ap"ove,iæamento das instalações já
'Existentes;
b) O,e>fii,n;r p,rioridades, prazos e

fases ·na eoncretizaçãlO ,da Hedie;
c) De,�',nir as ·entildades res.pOin­

sóveis p'ô,l'a exe'cuç·ão efas ·instab­
ções dos p'!:anos s'ecuo·riais, quando
canMituam ini:oiativas do se'otor

.públ,ioo.
A metodo,log,,'a do p,l,ane,amen­

to ex'g:e um esltudo permaln,·,nte
de s¡it>uaçãoO do s,e'otor, com todas,
as 'imp,li'ca'ções ,de in,venta(açã·o,

pæVlsaü e ,estudo das soluçõeS'
p>os'síve:is, razlio p,eta qual não po­
derá harve·r uma re·sposrta imedlia­
ta e gIobai1' para' o País.

O PI,aneamento da R'8de, cuJos
trabalho·s j>á tiveram inído nos or­

g'an'smo's qu·e ante·cederam e de-.

ram oúg!em :ao linstituta· Nacliona,1
do Frio, visa, em s,uma., a ind:·ca­
ção ,da nace's,s'dade de elais:tênda
de um conjunto de instal,ações ¡fir:­
g,oríllii,cé!s" fixas e mov'e,is, que per­
m'ta manlte,r, em todas as tases

(Continua. na pág, 2)
--_........_--------------_._- ----_._-

É NECESSÁRIO'
P!ROTEGER 01 AGRICULTOR

O o:;tad,ino qu.er comer barato
e tam razã-o, que os venoimentos
mall 'che'gam pa,na: ou,tra.s des¡p·e'sas.
Os g:ove:rnantes, segu'ndo >O

exempl.o dos imperadores .rom3-

nos qu'e, com pão e jogais, manti-

_._----...-...,.-.�-_. ---------------------------------.-------------------------------�

Grupo Mjsto Musical Pró Benel icência Louletana

1.° PI¡'a.�-o, sentados

(da e,s.q. p,ara 18 di'r.):
Geb"iela do C a r m o

L3,al, Fernanda Viinnar3

Ma·rti-rí,s, Ma,riG Oiavia,
. Joaqu,irn Antó¡"o P,i,res

(re'g'snte}, Ân:tónio Vie­

gas do Adro, Fernan­
d a Ri 00 e M a::'Ía, Vlieglas
do Adro.

2.° PII'ano: em. pé: So­
fa Viegr.¡s do Adro,
Maria da Cono:!'i'ção do

Adro, Maria da Pieda­
de MÇlI:tez,l,niho, Graz'ie­
la Faís,ca A,n'ge,Fno, Te­
msa de Jesus Madeina,
Joa,quina de Barros

Crist;na e Alvaro Fais­
ca Angelina.

GrUJPO Misto Musiœl Pró�Ben..eCicêncila, LoUJIetana

nham o pavo cal!mo, querem q.ue

o ci.taid'Í¡n,o coma bara'to. E'slt,á eer­

to, de side, que não seia o 81g,r.ilcul­
to'¡- a p!3,glar a comida barat'a: dos

qUe a: não pr.oduz,em.
Tem que' haver uma ju,Sltiça so­

c:al p·a,ra a.que::¡e,s que á terra de­

d'ca/ni, i,odo o seu e,s¡forço. Há que
p3gar élO agri,culitor os p.r.odutos, a

preç·os Q>ue Ilha' pe·rmi:ram ,ter lUm

n,ív'a'i de vida seme,lhanilJe ao dos

reS-lanlte's! tralba,lhaldo,res·. Não é mo­

I al q ue um traballlh,ad-o r agrícoilla
roe'ceha Uim sailário li:g,ual!- a meil'aide
de um traba:lhador ta,bnj I e que o

a.g:r:cull�o.r, surpo,¡rtando :tod-o,s os

r:seos, oom.::> emp1resário que é,

116m es'sie saM,rio ,co,nsi,ga, mUi;tas

vezes, 'con.tabilizar.
Há que modif·icar este' a,co:rdo

de co'sas, o que só -é poss,í,vell
pc.r um aumeIM-o das' pr,oduções
un'itá:ias e, ou, por uma melhor

da na sua j-á vasta 'experiência e

no seu comprovado dinaroismo.
pianiñcou e estruturou cuidadose,
mente 'e'ste 2.° Fesltival Nacional
de Folclore de modo a ·fæer dele
um espectáculo inolvidável, e a

todos os títulos, merecedor dos
rna's rasgados e,lo,g,ios.

:Um espectáculo que no pas­
sado dia nove. errrbriaqou as se­
des de todos os concelhos des.,
ta Provincia ,à beira-mar pl'antadd
e q,ue no dla sequinte teve fin�l­
mente a apoteôse final junto da
bela e rnaravjlho'sa marina de .,¡¡­
larnoura.

O encerramento deste «All!g:arve­
-78» ,foi presidido pelo Sf. Presi­
dente da Repúblka General Ra­
malino Eanes.
A seu 'lado sncontreva.se a sua

esposa Dr. Mar,ia rManueIa Rama­
lho, Eanes e vlarn-se ainda 'na tri­
buna de honra a's MinistrDis da
Derliesa Nacional, do Comércio e

do "f,urismo, os ohefes do!s, ,Esta­
dos Mai,ores da Força ·A:érea e do
Exé:1cli�,0 Govemador >Ci,vill· do O,i-s­
tr:to, Pr�sident>e da' Comissão He-

(Continua na pág. 5)

ADUBOS
AUMENtAM 380/0
Segundo uma nl:)'�� do· M;n.istlé­

r,io ,da Ilndústria e Teono1'0lgIÍa, o

p>neço dos adubais para a, camlpls­
nhl3 agrí:co'la de 1978/9 va,i a,u­

mentar em 38%, nã,o· po:d-end-o, o

Fundia de· AbaSite:o:mento oonrtinuar
a sUlbsird'ar >O agravamiento dos

p-eços �eali:s'.
O subs,ídio do Fundo de Abas.­

teclimento m3nter-se-'á, enltretaMoO,
ala nívle'l do concedido nia custo'

(Continua na pág. 3)

SETEMBRO ..•
COIn sabor a Agosto
A mudança repe,ntlin.a da estia­

g:em qUie' .até ai se fi·z,era s,enltir,
11i:)'S primeiros di,as de Setl¡;,mb-ro,
acompan:hada de alg,umas. irrev,e­
renlte'S oh,uvadas, levc,u a: supor
a mu,i-!o- boa gleMe 'qUI3' Q¡ verão
exallara o seu último, Susp'!'ro e

dissera adeus, de,fin::tivamente, por
toldo· o ano decorrente.

A�1inal. o tempo, após capricho-
51 s.imu1laçã,o e o·utolnal, ac·ahou
por ,enjeilta-r a sua brpda die amea­

çadoras nuv·ens e envergar � m3·is



A VOZ DE LOULÉ

Compra a crédito
de cereais americanos

atinge 1800 milhares de centos

Fo,i, recentemente celebrado e-no

tre :Por,tug,all e os JElstados Unidos·
um acordo, S'O abrigo do q:ual po­
derâo ser fornecidas ao nosso

país, até 311 de Outubro p"óximo,
200 mil toneladas de trigo, no

vailiOr de 1170 �rh,llha.re,s de contes,
ern condições esoecleis de' orédi-

dto.
Allém deste crédito, O< acordo

prevê um olultno at,inente a 459
mÍ'i centos para :a, aquisição de

103 m.iI toneladas d'e- m;l�ho/sor-
910 e· éWinda, de um outro, de 171
milhares de contes, para aquísi­
çâo de 10 mi!l, tonesadas de' arroz.
Nos termos contratue's, Portu­

grail iobni,ga.se ao .p:agiamento .ini·
ciall- de 5% do rnontante da. corn­
pra, IP'algando o res:tanrte ern 15
presteções aouæis, vencendo-se a

priime,ira amortização três anos

'após a data, da última entreqa de
produtos. e uma taxa. de juros, de
5%.

Plano de frio do Algarve
(continuação da pág. 1)

do clrcultc. os produeos perecí­
veis em boas condições de con­

servaçâo,
A reg¡iã,o do País onde este con­

junto de pressupostos está mais

avançedos é a do A'igarv'e, área'
escolhida' para os esrtudos pre,l¡j_
mineres, por razões que se apon­
tam.
- Zona tuníst,i,ca de girande de­

sielwol�lim)e'"to, com a, consequen­
te necessidade de melhor apro-veli..
tarnento das 'P,rodl,lçoos e da diis.
trioutçâo die, produtos alirneneares
pereclveis:
- Area demarcada com ea,rac-

Encerramento apoteótico
do II Festival Nocional de Folclore Algarve-78

(,continuação da pág. 1)
companhia de rell'ev'a'Mle:s ,eMida.
deIS olficia.is e dViis, tomou IUiga,r na
tribuna.

(� p'ontualll' dade, .é, a, gle!ne'ro-sii­
dode dos reis», r-e,fere um v!e'lhIO
adág:i'o pop u I a r qu e· aqruli, em a,1u.
são à cirouns,tânCÍ'a, p,a,raltras'ea­
mos com proprii'edade.
'Logo de:p,o.ls, Marira iLeono·r, deu

começo às, noltas' ,introdutórias' do
desl�jlle, abe'lito pell'os bombos do:s
(�Marean:tes do DourO» e aprese'n.
to,u ,erarda um dos g:�u:po-s., que nlu­

ma: ráp'ilda 'P'asslag'em p'ell,o, pal,oo
exl;biram as var.iaida-s Ie cOII'Or.i'dlas
indumentári:a·s e'nve,rg'adas, reiCe·

bendo -do pÚbll,ilco fOir�es ovações.
N:o pm,ssegu,imen,tlo, Iteve I,uga'r

as a,ctuações pOIPr,iamente ditas
dos r-ancllQls �oliCllóri,oos-, que. no

apertado 'tempo estiputald:o 'ex!i.bi­
ram, em sucessã·o, vertiglinosa, o'

ma':'OIr númer,o ¡possível de mawa.

ções oOlreogr·áf!icas.
IAs,sim, aotuaram: Riandho F'oi'­

c!ó�ioo· de Castel,o de Vide, R:an­
choo !Fo,l;dló:riloo «Os Camp'oln:ens'esl»
da Calsa do �OVIO de R,iarchos,
R:¡:l'n:ohro F'olclór.ico da .R-egiãlO Ide
l.:eiria, Ran.oho FoI0l6ni,c,0 do Main.

s'anrto, Grupo IFoll'CilÓ:ri,c·o de Fo:lg-o­
zinh'o, ,Gr,up,o Foldó:ri,co da Reg'ã'o
do Vouga, 'G,rupo IFol�dórioo de
St.' Ce;oHia de S. Miguel, Gwp'o
FOI!ICilóri'co de P,i:als - Cii:n,fées,
Rancho 'Fol·olórico das Lav:r.aide1iras
de Ca,;reço, Ran.cho IFo,l:c1órilco dos
Pescado,res de Cabanas, R,8inlcho

npli,co de Amo,rolsa, RialllchOo Fol­
dór·iloo PoV'e.'ro, Randho Fo,l,olóriloo
da Camadha - Made'i'ra, Han·ch·o

Ro'lclóriloo dais ,La.vradeiras de Soa­

j'o', Grupo CQral e Etnog,ráJfi:oo de
Pias, e Brin:ch,es e Rarn.oho IFo'lloló­
ri'co dre Fa,po .

GomQ fui, dadlo aprelciar roda,s
as re,giõe's do pals estiv'eram loo'n­

d,:,gnamelnrte -represenrtadas, forne.
celndo uma mostra de concr,unto
eXitnemamente expressiva.
No -prindpio e no fim do festi.

vail foi 'Iança.do· v:istos,o fogo de

,a,ntilf¡lCio, que emorestararn aro am­

bii'enrte su¡pl'emelnrtar bri'lha,ntismo.

-jj-

A ·inida,tiva' flOli' ,levada a efu'i,tlo
pela C-Omissão Re,g'Qnail de �u.
r,ismo que contolu com a co,la.­

bor.ação da Seicre:tar.i'a de Estado
da Cultura, mne,cçã,o..JGerail. de Tu·
dsmo, O're:cçã!o Gera'i de ,J:spe'c­
ráculos, Reg,:ã,o, Mlilita,r Sul, GQ'IIe,r.
no O:vi:1 de Faro e Câmaras Mu­

nilo'pa.is do -Distí�iil:O de Faro- e a:n­
da Fio,rç-a Aéreal P'ortugluesa.

POIRQUB NÃO ACl1UOU
A BANIDIA FlilARMóNllCA
A1RITIIS,TAS DiE MINiEifWA?

Em co:ntraldiç.ã'Ü com o c.ons.

taln,te dOo p-rog¡rama final, em y,l.

ilamo'Ura, n-ã.o fali, sem sunplnesa, e

esitranhezal que embo:ra IP,rese,nte
aa 1111 ,Fiesrni,val Nadonall de FUlclore

IAI'g'arve/78, ,não p'a,rtiJOip'8'r ne­

le a IBandal 'Fi'la.rrnón:,ca Artls1as
de ,M',ne:wa, .a ún::c!a do' sleu gil­
ne'ra que p-ara o gra-nd-ios·o ,car,taz

fora ·eXlp,re,ss·amente ,convocada.
Parai a inoong,�uên'.Cia ve,riJfk,ada,

,nã'o se v'¡slumbra' q'uallq.u�r exp,li.
caçãQ pllaus!í'llel, nlam se:q.uê·r -a p'er.
,wrbaçã,o notória 'a que· ce·rto se·{:­

tor do 'púbj'ilCo' 1rançou sobre .o Qr.

denamento e pr,o;e>e·ss,ameMo doO
deslfile.
Re'cebendo ordens con,t.rad:itó�ia'5

'I'og,o de, e.Morada, que' impedi'ram
de p·res�.a.r .o seu contributo à dhe.
gada dO' Preside,nrte da- RlepúbHca,

APARTAMENTO
VENDE-SE

Com 4 assoalhadas e 2 ca­

sas ,de banho.
Urgente. Motivo à vista.
Te'ef. 62482 - LOULt

--------------------._--------�---------------------------�

SIEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE, QUAUDADE DE FAMA MUNDIAL

MOUHATO REI,S
EspecíallizalO'b em Acús'tica Médica na A1emanha

Ouvido Secreto

ATENÇAO ALGARVE

CONSULTAS no- dia 27 de S E­

TElMBRO nas se,guintes c,idades,
onde o es'pedal,ista da, nossa Ca·­

sa faz a ap,licaçã,o de prót,e'se au­

ditiva:
Em PO'RTIMÃO - na Farmácia

Carvalho das 9 até às 11 h.

,Em LOULÉ - na Farmácia Pinto

às 12 horas.
Em OLHÃO - na Farmác'a Ro­

cha às 15 h.
Em FARO - na Farmácia Al­

meida das 17 até às 19 h.

LARINGES ELECTRóNICAS.
Escrits. e Laboratórios em· Lisboa:
Rua da Escola ,Politécnica (entrada
pela Calç. Eng. Miguel Pais, 56-1.°)

fali, mandada para O'S «bastsdores»
onde arg;ua.rdou ;a pé IKnme a -sua

opa r:t,un,: dade , sob a ale'gação de

que' s'ó no, ¡final actuaria.
Ai�:na,I" nem Ina princíplio e nem

seq'u;er -no, f,lm a -S,anda Artistas.
de Minerva as,somou ao p'aleo .e,
aomo se·ria de esperar, tom-ou p:ar­
te ido PeSltli-va'i.

ICam, não encon:tr.a mos qual­
quer ind",caçãOo viÍll,ida q.u� exp,li.
que ,o losrtracism·o a que ,fali vo­

tada' a Banda Artistas de Miner.
va, ·i'nrda,gamOis- das .nazôes +neom'·

:p:reensív,eis 'que o Iditaram.

-jj-

Outra' nota disson.a'Me vein-nos
das alJlto-ridades lencarreg'ildas ce
manter no -recliMo do Festival, cle.
vlidame,nte de.malreadlo, o escalo'.
name-nto, do públioo de'nitro das
zona,s .pa,ra e'le d¡e,SJtinadas·.
A'tié às 19 horas, o Co.rte�o de

Escutas de :Lo'ullé iconse'9lui,u, em·

ho,ra ,a: «av:a lan-dh,e» Ijá s,e :tivesse
de'senlhado ,um pouco antes, de­
simlpeld;r os· ·acessos e 'Os red'nltos
reserv'ados. Depolis, 'r,etiro'U'.s·e pa­
ra jan'tar, 'ced,endo o liUgar à GNR
A pa'�ir da,í, se:gu-ndo nos ¡foi

dado apurar, ·0 ,públ!i'co, num claro
dies're'5\pel',to pelas a'uto:r,idadeSi e

flagranlt·e prova de incivli.Ji,dade" to.
mOlu 'conta de �odo o re.cinto, oom
a excep.çã'o da tr"hu-n:a Ie· doO :plal·Qo,
dlaro.
Como também se expillica O' 'oon.

tralSite al,ud:do?
Ole subl1inhar, en�retanto, que na

ori·entação, diO- trân's,ito, e,I'elmentos
da GiNIR :prest<lram uma pr·edosa
e' impe,oáv-el a'cheg'a.

J. C. V.

PRÉDIO
Vernde,-:se um préd:lo, Sji·

tualào no Lalrg.o, Manuel da
Mana, pr:apr:iedlélde da vi.úvla
do D,r. Jaime R,ua.

T ratarr com LuI,s Rua
Banco Portug,uês do AFlâ'nti­
co - LOULÉ.

tenf,sti'cas ecolôçicas bern disrli:lni.
das, e muito dilfe·renoialda da re­

gião CDnltíglua (AlentJe1Oo);
-' Previsão de expansão dos

sectores da agro-'pe'ou-á-ria e pes­
C3S;
- ópoimos recusrO's natura's:
- Heglião já muito bem estuda-

da' do pO'MO, de viSIta estatístico.
Após. oe estudos prévios, em

colaooração directa com en:t'daldes
IIOC31is e outras, que pe,rmi,tiram
ao I"N .,F. o conh>admElinlto exæusti,
vo dos eíementos neceseéo'os pa­
ra' a apresentação de metas e so·

luções v,;ávl�,iSl para o- plano da He­
de de Fr,io do AII'g'arv-e, acordou­
-se na lntervençâo de uma mis­
são de técnicos noruegueses que
acompanharam os téonioos portu,
gues'es Ina fase de rteSitagens do'
estudo. .e· q'U';;!' -con.íir·ma:ram os re­

sultados obtidos suger:'n:do, no en­

tanto, aíternaeivas ao proljecto, ela­
botado.
Desta forma tornou-se ,indispen.

sá.vl,3,I, a e,larbolração de lum estu­
do p,relJ,jmilnar e d'e vi:ab'lli.dade das
:pr.in'ci¡paiis .infraesrt.ruturas. p¡g,ra a

rede de Rrio do A,I'g'aorve. \
Assim 'foi, éWbert¡Q um concurso

·!.imitado a três empre,s'as: de· pro­
jecrtos (¡fol�am e's·oolhidos ,e-ntre em­

plreS:9S nac.io:nais a fim de desen­
volve,n as activi:d·adlas desltaSi e

permitir a' aqu:isição de Know.
-How) dias qua.is foi seleco'iO,nada
a P1ROFA:B:R,IIL cu�a missã.o, em

termos COlncre,tos, será a de PQn.
d:�rar as di,versas IPlistas, e

-

p'roje·c,­
tos ap,re·senltados aQ longo do pm.
cesso, e· encon1r:ar as s,o!l.uçõ·es
ad e:quadaiSl, o que impl,I'ca gelne,r.i­
caml�nte:

- A avall:iação c.ní,ti,ca dos es·

t,udos ex,isrtentes.;
- Compl,etar IO p·l,aneame'nto

pros.peCitivo da rede do fniio;
- D'3,f,:,nir (nível de estudo p.ré­

via) aSI dimensões e caracrte,rí.s,tli.
oas funo:o'nai·s das uln,idaae-s cons­

M.u:itiv'8s. da rede;
- Esturdalr a,s aliternati,vas, de

impla,nta'ção funoi,o,nall do's conju:".
tos de unidades a prever:
- Proceder aos eseudos de mii­

crotocelizaçâo das instatações:
Em resumo, hab:Jilta,r o I. N. F:

Q::Jm D'S conhecaneruos dos prino
clpéos institudona!s básicos reco­

ma'nrdâvleis, para a sua acção de

im¡pllemenrtação dos projeœos, bem
como quanto à gestã/() das insta­

lações' e/ou do seu 001nljun10.
'Ullt8lp'assada esta Ú'lltima' fase de

pleneamento 'e aprovadæ supe,rio,r­
melnte :a conclusão tina,l, estarâo
reunidas as condições necessárias
e s,u�!cienltes para o jln-í,oio da exeo

cução da obra, que se prevê co­

meçar no- úlirimo trirræstra de 79.
Em J.'nhas gleralis os estudos já

efecllU aldiDs pelo I.N .oP. e Ipellas en.

tidedes que corn ele cotaboreram,
aoontarn para a 1n>3cess·idade de
prever, no: 'Di'Sltrirto de FarQ, as

se'glu'in-tes uoídades:
Entrep,o'srto �,�I,gOfíifjco polivalen­

te; Entrep,osto'( s) firig:o'rí�i'cos( s)
para paseado: Matadouro finigo'rí.
f,col; Oenltrall,(ais) lie,irte;i,ra,(s); iCen­
tra:s Fruteirals,; Celnltra!,s h-ontícollas;
Insta'lr8'çã·o para ,a·ves ,e ovos; Mer·
caldo, aba,Sltecedor PIO'li:vllIlente, ¡p'O·
de-ndo' a'I'g¡u-mas delas v.ir a agw.
parem-Sia: n,um oompllexo agro.in.
dUSl'J'i.al, fni'9or£fico IlrocaJlizado de
preJferên:c:a -na ,r,eg¡ião de lFaro.

O estudo que ag¡::Jra: se iniCia
sob a ,coordenaçã'o do il.N.F.,
apoli·ar.se.á n as ,a ct!ividades das
entidadels oiJiciais, privadas e 000-

peirarti:iva·s Ili'gadas à pmdução e .co.

memaJl:iz,açãlo do'S váriosi p:rodu'tO·s,
envo1Irv:endo-as. assim n·uma par:t.i­
c:IPI8'ção cOnlt,ínua no lP'rojeoto.
Através de um p�a:no oc.n:jull1ito

piara os diversos sectores pre.
tenide-.sa as!Seglurar:

1. - lJima melhor utilização das'
vári.as insrtala'ções com investimen_
tos melnos vu,l,tosos;

. .

2. - A V1iabiHzaçãlo dessa·s ,ins.

tal'ações qrue atŒvés de determi-'
naidas d1imõlnsóes a que -se pode•. :
rá ohe,g3r OOIm uma -oenta cenlti:aj,i�·
zação permitirá um abaixamentQ.
de ous,to's de processamento.

Um reparo sobre o {Jardim dos Amuados�
(continuação da pág. 1)

ângulo,. E ,que -não suoeda o mes­

mo nos restantes, ângulos visualis,
e qu·e a' ve·r-ificar-se seria s,imp'les­
me·nte a mo,rte do: ,nosso e,nca:nta-­
dor Ja'rdim dos «Amuados·» à Ma­
triz.
A ,luz, a vista, o' recreio, espir,i­

tua'il do' p-rinoipa,l, miradouro púb-Joi­
co da nos,sa- te-r,ra. ex.ig,e, reclama
mesmo, que' halja para c'om esses

seus at r,ib u,ta,s, o' re spe ¡ t o' e' a, s'Ü­

!icitude dev,idos.
Os' louleta-nos e os visitantes

ocasionais, saberão .reconhecer
es,se impe'ra,t'ivo que I'he, assi'ste:
não reÜra,r o· atractivo panorâmico
do nos'so mais afectuo'so· ja,rdi:n­
zinrho.

Lou!é, _28jAgo·sto'¡1978
UIM LOIULETANO

NOTA DA REDACÇÃO - ,J1á
no·s tín1ha:mo,s o.cUipadol de-ste a's­

-sunto· na ediçãol anterior, quando
nO's s,ur.giu este repam provenien­
te de· um antigo e ,idóneo ,I·o,u·!e­
ta,no, que nutre pela' sua te,r'ra na­

tali ace·ndrada admiraçã.o.
O s:eu depo,imento veio refor­

çar o no,sso po,nto d·e· vista' e

confirmar a opinião por nós ex­

pendida canoe,rnente à pres'erva­
ção das condições ora ainda- vi­

gentes' que con·ferem ao Ja,rdim
dos' «Amuado,s» aSI p,r·errogativas
de um p·riviJeg·iado mi·radouw pú­
b!lico.

Pe!os, v.istos esta a' gene'ra,liza.r­
-se a apreensão no· tocante ao fu­
turo deste 'I'ogradouro muito que­
rid·o· pelo povo desta terra.

Bom s·eria que as entidades
compet'ente's (se o- não fizeram

EMPREGADO,
PRECISA-SE

De 13 a 15 anos.

Nesta redacção se informa.

PR,OPRIEDADE

VElNtOrE�SE, de boa terr:a

de seme'arr oomposta - de
armerndo,e¡ilras" fi,gluelJras, Oilli-

vciras e allfalrrobei,n8ls.
Informa na Rua Condestá­

vel D. Nuno, Áilvares Pereira,
n.O 3 ou n'a R. do Mataldo·u­
ro, 4 em Loullé.

CARIMBOS
Exe.cutam-se na

GRAFICA LOULETANA

'Rua, rMalreicha'l Gomes da Costa

Telef. 62536 LOUL�

já) toma·ss,em as suas medidas
cau�ela'res de, modo a evitar que
a ur,balnização in.tensiva «desuma­
niz·e» o tão aprazível e ve·nerando
«Jardi'm dos Amuados».

_._------�-----

ALMANSIL

t

A,GRAOECIMENTO
IRENE FILIPE BOTA

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntâria,
por descoooecimento de mora­
das e ilegibilidade de ilÍssinatu­
ras de todas as pessoas que,
de qualquer forma, compar,ti­
lharam da SUa dor, vem tor·

ThM" público o seu mais penho­
rado agradecimento a quantos.
se interessaram pelo estado de
saúde da saudosa extinta: du·
rante a doença que a vitimou
e bem a todos aqueles que a

acompanharam à sua última
morada.
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Palavras. SJmbo'l<os, Governos
sem governo, O, vazio.

lmoasse pollí,ti,co que' não ,se re­

so,lve' corn a slrnpte s metamorío­
se de ,¡,jnlglualg'em polll'tiqu:e,ira con­
soante os ventos, Metáforas cría­
das. C,ons'u�lt¡¡¡S a horóscopos. IE O'

PavIO' que voá à bruxa se quis.elr
s ¡¡Ibeir do tu'turo' Ido seu ¡Pla,!s. De
semana a sernana os palr'tildos,
a<trepa'llhando.a sua própria eXI:,sitên­
cia, a pregação rouoa da Derne­
qrqloi:a e .a .implontânoial dos ��"ea­
ders» 'em apareceram sempre na

rrresrna televieão. na mesma ráld',o,
nos mesmos joma's. O humor da
glelnltalliha, deputada bem s'e'fvidos
de ordenâno'a, bem 'seg,uros, no

al,tar Idas fClti�s· lasciv'as-.

Ipo/der exelClltvo v,;ÇÍ:ado 11,0'910 ,à
p,9'ntl'ida p'31las Ite,ndêndas línilca's. SélI­
f,a,nÕoes. Ora ag,ora ,criltico 'eu, 'Ora

alg'o ra IOoril�i clas· tu. Vi.a's 'O�i'glina i:s
aprovadas. pe/la, o:':g!inall!idade de
uma .con,sil'ituição que todols pro­
me'tem defe,nd,elr. Todo,s. fiéis aO's

i,daa:s idem o,c r,áI1:,:,ca s.. A t'else do
desenv'olvimenoto, 'e,oonómk,o a:p;os­
t�da na ,f;ontin:uidade da paraol,isa­
ção de empr,es.a's, da ,incompetê,n­
da' e' do desemprego. A,s neg:o­
ciataS! ·dho,rudalsl Ooom o es'tralngei­
ra, o' p�o,glressiismo de' Ique, quem
faz per,j,g¡ar a ,Democracia, sã,o 'os

qu:.:! apo,nltam -os' erms, tlo,s suoe:s­
si'V'às Ig,ovemos. O s,ecto,r aglrícoll'a
n;3S· mãos, de quem não d.á valor
ao poeslo do arado. (Mellhor mesmo'
p'3'g!ar ·num pau em viez Ide uma
c.a.flI3ita, e d'z,e'r basta!). Um mov'i­
me¡n.to, s.i;nd'icaill a,theiioO ao·s proibl'e­
m�s dos, traba'lihadores. A., 'juventu­
de, v,e,lha e l.cansada, de soo rg,a'll iZéll­
da, iplerm:tindo too,das ·a& arb.iltmr·',e­
tlades .d81 c.ulit.um' .indñglesta. Gover­
ve,mos s'f'mprel ,confiantes à p'ar­
tJ.da ,e a'Si palavras ,de pólvora no

Crónica de LUÍS MONTEIRO PEREIRA

O VAZIO
fim, jus,tifica�iva¡s do, mal·og.ro ge­
raI'. Govemadores dando banque­
t'3S aos perasitas, o encerramen­

to das sessões com um dii SICurso
de sotução ¡para, todos os proOibl'e­
mas.
Por um 'lado o pallawead'Ü ,e' as

promessas fáceis. muitas de las
d.das /Ileglisla.tivas, mui,íals, de,I'a:s
eprovades por unanirnídade no it'O­
cante ao preenchêmento do pape]
selado pa:ra repertiçêo das coroas,
A,s Ibi!fofas. de, quem ,perde O' IPo­
der. ,As alti't,uldes inconsc'entes de

po:iíti co's allérgicols' ao, pluralisrno
i,d'ecIll6g¡i,co e. sobretudo. as decla­
rações glrosSle"!ras de, Idir,igen:te,s
meldíOIcre s. oE dep oiis a ¡pub li;OÍd aid-e
d'e dh,alpléu, na. mãlo pedindo· a re·­
mes,s'a Idos emi'granteis e um, It·u­
r¡smo de 'qual'id.ade qUe enchal as
a,llgl'!béms Ide' meia ,dúzlia de' es­
peculladores, amant'es do o,tído de
dar Q'raçlais' ao' senho,r Ido 'glalb'¡ne­
toe tal. NãiO é, ,proolibido desIQ·re!r de
u'm¡¡¡ .Delmolcrad'a, .co,mo 'e·sta, ne·m

tào' ,pouco' ·a,ored;tar que iell:a poss,a
sler cunso,lild'ada, 'com e,sta g,enlte
perra. Quallqu'er dlia, :a nós }orna-
1:lstas', Coam ,e'sta ¡:he�dalde Ide· im­
p'rense, anancam�n;C' s. do Je'i;to,
amol1diaÇ!am-nos a VOIZ e I'evam­
-nO'sl pa,r,a, uma, ga'iolla. onde slejam
qu-eo'madas itodas. a's razõ,es. Pa­
r'elce-me ·que ,t,udo 'necesls,ita de
ser emenda!do pela Mão de' Oeus"

pIOr um m;,I,algire ,qu.e nos ,ressusci­
te a Wda. IÉ ser ildea'lli'sta, ·é .ver­

dade! /Mas o ,entenldimeMo entre

a,s homelns: ¡parece limpos!sí,v,",1 e a

sociedade IPO.rt,U glUe sia .é vítima
des.s e, v,a!Zlio , A ed ulaa çã,o ¡p'ni:nrC"i­
,p'al:menlte It'sm t.r'¡s�,es expe�iênOo:8<s,.
Oriücam-s·e O.S· mod,elos antigos e

resgla:tam-se aSI Soens!'lblm/'daldelS mo­

dernas, ,ti,oando tudo na mesma,

Mas' al'nlda se mete a -ridí'c·ulo· p,es,-

Portugueses em todos os continentes
S'e'g'undo el'smentos de es,taltl¡s�

tiiOa .rerfe.r,e!notes ao ano· de 1977, são
celrca de dOliis mi,lihõ'es e me'io, d·e·
em¡¡glr8ln,tes portulgiuelses e.s¡p,alha­
dO's, )l.eilios, c:iIfl.CO :c,onr1J: nenlt'os. A

EU'fo¡pJ3 a·colhe, só e,la, quase me­

tade desse 1'otal, atravlés, pnin.oi­
p'allmeiflte da Fréllnça- 78S 000 e

dai AII¡emanhia - 115000,
Nos, ou�rosl ,c'ontilnlentes espa-

1h:3,m�s'e p8f 5, p,aíses prino'IP,al:ls,:
S!r-asM - 562 000, E,. U. A. -

1.90000, Mdlc.a d,o Sul" 1:60 000,
'Canadá, 147000 e Ven,ezueilia. -

1'1.9'000.
A IlgreÍ'a católioa manllém or­

gI31n,iz,¡¡¡do· um se�viço de apoli.o a

est-e.s -€miglra.nlt,es tendo para es­

se f(m, destac,ardos 2S8 m',sls'o,ná­
rio'S, mlui�o·s rdsllé,s a tempo ·inte:ic.
ra, e 32 �é":igl:osas.
lDuraifl'te o 'remer·ido ano, de 1977

essa 'B'S'sJstênda torl1o,u�.s,e ex-teln­

s¡vai ,à, Timor, da quail ben'e¡f¡i,cia­
ram em e,spedal 61 famNias, c.am­

preendemdo 430 pessol3s.

Sle.giU1ndo' 'a er¡tatisúcá re:;�mnte
ao ano de 1976, os d::srt�:rtols qu.e
ne31se élIno ma.io·�es 'Conlti'ng,entes de

emi'glr.acl!t.e:s .for,neDeram fOlfam os

de Pont) Dei!'glada - 3· 532, 'Fun­
cha,1 - 1.77r2, Usuo'a - 2013,
Av,e.ifo - 1 125.

'O's, di's,tr,'tos que menos :foram

ating:idos pela e¡mi,goração. ftlram os

do A,lenæ,ejo e A'igawe,.
OSI pr';ncipais p'Ünto's' de destino

dos, nOSISOSI ,emigrantes, ainda nes­

se a,no, foram: Estadols Unidos -

7 440, Velne'zueila - 1 794, P;an­
ça - 1 754, Canadá - 3 S85.

O'S emr'g:ra'nt'es 'C'IIa'nidelstinos, ac­

tivo'S, a elss'e ana', esJti,mam�s'e e'm

1S 346.
Não .consta que haya emi,g!rantes

por,tuglueSiels a viver no' (�Para'¡so'»
de Le,s1·e. Nem sequer p'a'ra ¡á vão
aq'ueí!l¡)ls. que adoram o '(�S'OII, da
Terra», 00 que, é pena ...

V. N,

Prédios em Faro
Vende"1Se um prédP1o! Is,iwa­

do na R,ua Dr, Emiliano
_

da.

Costa, com 7 diVli,sõeg¡ e ou�

uo nia. R, Aato,r NSlsiCÍmento
F,ernandes, com 6 d:lvLsôes
e qUlin tJall.
Tr.ata na Junta de Frelg:ue­

sli,a de S, Sebasbião de Lo'u­
lé,

V"ENDE-SE
- Casa el terra de semear.
- Courela com 1.000 m2 com terra de semear.

1 courela com 10,000 m2 cÜ'm casa velha, Tudo no sítio
do Areeiro.

- Terra de areilal, el pinheirvs, no sitio dos Cabeça­
dos, perto de Vale de Lobo,

- Courela el mato e terra de semear no sítio de

Torrejão.
Informa R. Ataide de Oliveira, 29 - LOULÉ,
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soas sem pretensões que ouerore

aljuda.ram o eng!ralndelcimento do

nOiSSO IPICl'I('O'. A descentratizaçâo foi
varr.ida e quem dá onderss é. só

quem está ·eml em cirne. Elle,s '00-

nheoern 00 IPaís, inteiro, porque têm
um aoarramento no [A,I.g8'rve e

uma quinta em Trás-os-Montes.
onde, esmdarn ,al in1!l:arçã;0, 'o Ide ..

sermp:re:g'o' e a rn'sérta.
Não posse �i'car ,ca'¡'¡¡¡d-o. Eis por­

que, ,ini,ciei hoje as dedarações
desta ,«(VO,Z fnl�:m:¡¡,» que os se­

nhol'es lelrores terão .aIPolrtunida­
de de' conhecer,

wís MOlflrte,':nQl Pereire

MOBÍLIAS
Compram-se,

qualquer estilo
tas.

Nesta redacção se informa.

usadas, em

ou peças sÜ'I-

. PASTOR ALEMÃO
VENDE-SE

Casal, 3 meses, Reg. L. O. P.
Óptimo pedigrée.
Telef. 22594 - TAVIRA.

(2-1)

ARMAZÉM
ALUGA-SE

Com 110 m2 situado na

Goncinha.
Tratar com Dionísio Banos

Vie¡gas, R, Combia,tentes G.
Guerra, 22 - LOULÉ (a par­
tir das 18 h,).

(1-1)

ELECTRICISTA
ADMITE-SE

Com eXiperiência de força
motriz e automáticos,
Nesta redacção se informa,

COMPRA-SE

Propriedade rústica de prefe­
rêncial inculta, com mais de 20
hectares" compra-se, de baixo
p,reço, entre Loulé e Vim Rea;I
de S. António'.
Nesta redlacção se informa.

Quando conduzir um veiculo
pesado e ao aperceber'se
de que pretendem
ultrapassa-lo, f¡¡¡ca sin�1 CQm

o pisca-pisca dg' esquerda
se considerar essa
manobra perigosa,

A. sua ajudll pode. evitar
um acidente,

�

Se puder, coma fruta!
Por -----­

JOSÉ R:EBlEiLiO

IEstamos na época da f'.-u�a Ie

por i:SSO convém que. o- lelitor te­
,filha ccnhecirnento. do bem que
pode tirar em comer deste ou da­
quela fruta. Assim, queremos dei,
xar alqu,i, anotadas al,glumas, das
bo.81S, quailidald:es que tern o me­

lão,
Oi�e'm os entendidos que' o

rnelâo contém em si três c:o'Í'S'a's
essenoía.s p,a�a a saúde: a' acidez.
que :é mui,to úti,I' para dissolver os

resjduos tóxicos do sangue, as

mUlools::,dades da 'g'ar·glanta., os ve'­

nenas do, fí!:rado e a,i:nlda os de­
tritos que possam exietir nos tins;
açúcar, que sendo ass::;mill'ado, se

conv'e,r,te' ,em alimento, energético
e finaJlimente a água minemllizélida e

v:;,tamíniloa qlu:e ajuda él 'elliminar
ce.¡rtO'� v:enelno·s; do c.o,rpo, atrav,és
da! unna.

Em p.r.i,nd'P'io e. s'a-Ivo indicações'
,em contrár.j,o', o. mel'ãiO devle ser
comido. anltes, eta reiff3irções, pois. é,
m¡¡,;1S dilg,est'vo. Se, este, war com.i­
do deipoiis das. reifeições estamms'
a .relfer.iH�!o"nos às, pr,:iflIcipai.s., po­
dz' prciduzir um trarn.st'oorno glá's­
ui,c'O OiU' illtes:t,in8il, po.r aSi q ual,i­
d'a¡des ex i.slt'sil1te s' neste �l'Uto n ã,o
Ili'garem, bem com aiS sUibstânc.';a!s
g,o,ndas, ollieosas e a,lbumin6ides.
le'xi,stentes nos, OlU:t�Os. alimentos
tomadosl ,na' orefe'¡ção-.

Ü' me'l ã,o é reloome.nrd'á'Ve;1 pa.ra
comba,ter ,oertas, doenç'as., tais 'coo­
mo: ¡J.j;tí,as.e, ren.a I, ·cj,rr:05'e Ihépé1 i­
oa, n-erkilbe" c'lsltite, silfli s, gomor_

re,i,a' e pdndpanímente piam doen­
çasl do· sang,ue ,e' anlemi-a, 'em' �:r_
tulde d3 sua 91ranlde r,iqu,eza' em

á'o:idos s,o,lú'V'eis, e s:a¡is aloalEnos.
rO me'l·ão pode 'oom'eJ_'Se' em

q;U!an:tidald!g, COima úmilca co'm'lda e

palde ser alcompanhado de o utra
í""u,tla s.imilalr e comp'adlvell, oomo:

u�'a, pêlssego, 'Cereja� ameilea, I<I­
ranüa, 'P'e'rai, maçã, moranglO e

a!nlanás; nã'O oOlnvlém com!b:ná-llio
com: ,Ieliille, vilnh-o, c.ameSi gIOondas"
p'elixes e' bac'alhatu, 'com :tomate,
batata firiitla, omo,lelte' e ova,s' fri­
tos, piresuntos, ench'dos, e, fin all­
·melntle! como sobrem¡e.s'a.
No Inosso Pa.ís. exi,s,tem, voár,i:as

vari'edades' de mel'ão. D,i·zem que
e'ste, �ruto' te'VIB' a sua origem na

Iindli'a, tendo, aparecido em Fra.n­
ça 'n o/ <I'nOI de 1492.

:$oelg/uncto' vári,a's anál,i,sesl :fieiltas
ao melJ.ãlo" diz-s'e· qUiei eSI1le, con­
tém ·i.Dldo, ferro, enxofre', magné­
s,io, sódio" cá,lldo, e, outras ma'­

térias.
'Este f\'ulto, é d.a mesma famíl.ila

da abóbora, m elan c.ia', e Ido pelpi­
n o Há quem telnlh a us ado semen­
teiS' d�ste's fl"uto'S 'Oolntna verme's
i n:tes,t:na.i,sl, Também há quem, rte­
nh,a 'curado cóHites oomendo mui­
,to· melão, normal.izarndo assim as·

funçõ,elS eta i,nltestino'. O melliã:o é
íelcomendáve,1 para a mulher grá­
vida. Este fruto, oomo glnande diiU'­
rétilOo e p;ur,j¡¡¡:loald'Jor do s,alngue cOln_
v.ém ser mu:-to utilliz'ado p'Or quem
sdka de doença.s remais.
O me,lã'o: combina bem com: ba­

na,n:a'�, filg,OiS, uva,Si, la ranljas', p'ã 0-,
me,l, p,er'as, que,ijo· fres,co, ba'tata
e batalta dO'Ooe, mo,rang,o,s, ca.sla'-

ADUBOS
AUMENTAM 380(õ

(continuação da pág, 1)
ante,rior, OIU s.ej'a, die 2300 m:·lha­
nes de loolntos" p'Olnderando o- MJi­
nilslténio que a i.nd:d:ência Id,o au­

mento do ,pi:eç'O' do:s p.roldutos alglrí­
Oooll,as é mu'tai reduzida, 'nãO' le­
sando ao aglricuikt!ura.
A mesma' n'oilla conl1dera (<8xtre­

mame'nlto' g.ra�osa para o erário pú­
b!I:·C-O'», e reifer'e qUle' nã'o' s:e oon­

seg/uiu quia, 'os ní'V-eis de aduba­
ção , reduz¡'do ,em Po rtu gla I, au­

mentas,s,em signi,J,'lcalti.vameni!ie ape­
sar daiS preços dOiS' adubos n'a­

oionais terem ,aotingl:do v,alolres' qu,e
são pra¡t,iiCam'ente metade, dos pra­
ticados nos restalntes pa,íse·s. eu­

,r.O'peus.

nihas' aesades. com café, rnelte 'e

pão torrado.
IEmibolr,a haia um provérblo que

dilga:: por cima do melão. v!in'ho
de rostão está derrronstrado que
ta,1 não deve ser, pois o melão
não Se' dá bem com o vioho nem

com o I'e,j'te, isto Ire:glra, gie·nal.
E pronto cero I'e:ito.r peor aglo.l1al

deve cheqan de cOin'S,eilihns sobre
o melão. Como e·stamos na épo,
ca deste fruto', é aproveétar, s,alhe.r
escolher, 'comendo-o sempre que
a sua bolsa o permita,

É NECESSÁRIO
PROTEGER
O AGRICULTOR

(continuação dai pág, 1)
v,aloriZ'a�çãlo dos produto's, ag:rí.ooIas,
no pr,odUitor,
Compet,e, a.os> Serv!iç'os A'glrílooillas

R,e'QIi'ona;is 'al obr,il91açã'o de aj,uda­
I'em o' a'glricull,toor a produzir mais

el melhor le ,a: alle·�ta.r IO' Govema

p'a.ra a ne'oes,sidade de· dar, a: .quem

p.ro¡duz, condições e,conóm'cas e

técnilcas pla'na qu!e .p!O'SIS,a. deslem­

p'eln/her bem' a su� liulnlçã.o.
Os ,inrte'�,esses. le'g:íltlimos de quem

produz nãio pOldem se menospre­

za,dos a fav,oor de quem consome.

Que a's gtov-emantes en.calr'em' .a

sé,io. ;e com vlon�ade de reso,l,v'er

a s,it.uação' ,críti,oa diOiS 800 mil'

p,olrtuguese,sl que. ,continuam, a 'I,u­

tar, al solfrer e .ao esp'erar que p'alra

�I,es olhe!m, não como e,n�,ea:dos,
mas como· filhos, que são dest'e ve­

lho PlorW¡gla:l.

P:1\RTIDAS
E CHEGADiAS
A,compél1nhado de sua eSlpüs.al,

sr.' O. iMl8Jria Blálrba',a. Gue,rmi'ro,
p3'SS'OU a·s sluas illén:as, lentre' nbs,
,o nosso p'rez¡ado ,amli'go 'e as­

s:n8lnlte sr. ,M'atias JIOISé IGuerreli,ro,
que durante !I'argos a'nos· plre,s:tou
serviço na 'Repaln�içãl() de ,Finan­
ça.s ,em Lou·lé e· lex,erce a'gora ,i/dên­
t',c.as Ifunções na 'Amadora.
- A. maltar saudades da te,nra

n,a'ta,,", deslO'oamm-se a toull'é o

noss,o p!ne'zrado assinante' no Cana­

dá, sr. ÃI�'a;ro H'amos Sillva ,e' sua

esp'o's'al sor,' D. Alldinla Sillv,a.

PAR,A RIR ...
-

- Em que ano morreu Na­
po,leão?

- Não sei, senhor professor.
- Vejamos, olhe, fÜ'i seis

anos após Waterloo,
- Lamento', mas também

não selÍ em que ano' morreu

esse senhor.

- Tenho de deixar de fumar
pO'l'que me faz mal. ..

- Ao estômago?
- Não,! faz-me mal aos rins;

po'r me baixar paxa apanhar as

«beatas»! ...

A esposa:
- Se eu ti'vesse um marido

bêbado, fugia para cas,a de
meus pais.
O mari'do:
- Não me tentes, Não me

tentes, Bem sabes que o álcool
me faz mal ao estômargo.. ,
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ERA UMA VEZ ...
Era urna vez uma toupeira, An­

dava. todo o dia ætarefada em oor­

tar e escavar as SUais, ,g'a,lelr,;,as sub­
terrâneos ern cata del a"g,um bicho
que oudesse sa>tis1iaze.rJllhoe' os ape­
l-es do astômapo.
Para, descansar ,e torner um pou­

coo da· ar veio à rue 'e, corn aIS

seus o'iho-s pequeninos e míopes,
ain dar con sle'guiu d,i vi ser a certa
d;stânoi'a, sobre um rochedo, um

vultol estranho ...
!Ficou-se' el olhar, meis 'não SIe

atreveu a aoroxirnar-se, nâo fesse
ser a,l:glum bicho do outro munida,
que se' comesse. Que lié bicho era'
com oerteza. porque s'e' movía ...
,Adreg'Ou ide' passar por 'al,j uma

leib re, cosendo - se com as' e rvas

e acidenees do terreno, não, ,1io,s­
sia o VIUllito V'ê":la e :chamarr -,Iihe
sua.
- Am;ga liebre, que é aquilo?
- Ai, vizinha, dre!i'xe-se esoon-

der. Aqudo ;é uma á:g:Ulia ,e, s·e

nos vê, joá não IHca sem jamar.,.
Toup'e,ira ·e' liebre .mrete,ra'm�se

num buraco e foram convers.alndo
elnquanto a leb�e espreirtava que
a' ágiU'ia I'ev'alflltass'e vo'o. E dessa
convers,a: ficou a to:uip'e'ira a' sialber
oOlisas inacr'edi,rá�e':s em que e'la,
de ;fialc�'o, não acre:dii,to,u, s.upolndo­
-as, fHiha's, da, .crendioe' ·e supersti­
ção ·da lebr:e, p:'Oldulto do, seu me­

do inato.
;Contara-lhe' a I'ebre que, ao á'gu!a

com as slues asas possainte's , se,m

tem,er para s!eus, altho,s a luz do
SOil, Sie eilleva,v,al a glrarnlds's ·a,lturas
e qU,e I,á de cima· podiila avistar
granlde p·arte de .uma, planí.cie e

ver os elnim,a'¡s ,mSlsmo' basltalntle
pe:quernos, que, cá por baixo, an­

dam mo;re�ando e, esco,lhelndo' al­
gum para vlíitim81 da su,al voracida­
de, se ,Iançaiva repen,tinalmelnt'e so­

br'e el,e, s'em lhe dar tempo de
busoar abd'g�o.
- Nã:o p'ode s·er, comadne, ,n.ão

p'ode ser.
- MaiS! se é asslim meismo!
- D,esculpe, mas nã'O alcreldirto.

Não é qu:e eu dUlv,i,doe da, COima_

dre. Mas a comaldre nã'Ü' viu is­
so. Ouviu cont.ar 'e, ponque' nã'o
gOoslta de mentir, ju,lg'ou que os

ou1,ros não ment.em e. acreditou, ..

- Ó comalelre! Se ainda !há d:la:s'
'e'u vi a álgluiar arnelbailiar um pr,imo
meu. o. que me valeu al mim loi
que a. águia ·não podia levar-no,s
a-s dOlis .ao mesmo tempo. O po­
bre d a- m.e u p rimo f,o,i apa:nlhrado
e eu f!ugli. ..

- Ml3'smü asslim, comadre, me's­

mo ass'im. É cOlisa tão jmposs,íve'¡
que' não laleneditto, Tenha pI8oiê,n­
ba.

- Então, comadre, há urn meio
de tirar as dúvidas, É passear I'á
fora, ern campo aberto, anide a

áIQ!�ia a possa ver,
- Mas, nem vale a pe,na, is­

so é Impossívef! ...
E com !eMa evasiva. mais filha

do meida de fazer a experiência
que' a alb rig!a ria 'a r,eif'llrmalr 005

seus «esquemas merrtais» do que
de' qualquer convicçâo. pôs tim
à discussâo.
A sua vida oontlnuou a deseri,

volllv:er-s'e nos corredores subter,
râneos, onde .al ág!u,j'a não podia
entrar, mas com uma ou outra fu­
giaz salda à superftcie da terra, a'

horas de luz mootiça em que, nor­

mæmente. a á,gluia estava a des­
cansar. E contlnuou a. dizer que
era. mentira O' que a lebre l'he ha­
via contad o,

--x--

:hniliaolizmem'e, aiqu,elh3 mat.er,iaHs­
mo· posirtiviisilla que, sob acção da

NeoÆS!co,lá,s�iioa, do Intuici'O'nilsmo'
ber,g'soni.a:no e outras correntes, fi_
10lsólf.ilcas tinha' ,começada- a ,rert-ro
cad,er, está de novo v'i,vo no me,io
de Inós, como consequênc.ia Jo
p,ralgmat!ismo. (,ape'sar d'B o cori�
f,eu do Ipralgmalti-smo, \M,¡'¡'iam Ja­
mes, cillas,s:i:fkar de «Itollice clás­
s:ica. do mater,i,�I,ilsmo» a conheci­
da bo'UIta'Ci'e de Cabaln:is, «Nur:_a
enoontm,i a aillma! Ina ponta, do meu

b.isturi») e pm i.n�I;u.êln'Oi'a do ma­

te,rial'isma- poloít-ico marx,ista. Mas
nã,o só por isto, A maneira de en­

sinar(?) f.Holsofia no,s nOlsIS,OISI 'I,i­
oeus e univers'idades" qu'er argora,
quer no tempo do (�í\lslcismo»,
com uma lenulmeraçã,o ,amal'9,ama­
da dias opiniões ma,j,s dí'Spares e

cOlntraditórias, ,Slem míti·ca, s,em
dis!coer¡nir o torirg'O do joio, não pu­
dia de,ixalr d'e l,evar a, um ceptiois­
mo, a lum p,osit:v'ismo p,rá1irco qu"
tinha delPoirs die' ,tomar·¡se teórico
também. E, adema,is, o,uv,'a-s'e nas

aullas caJda tiralda COlntra O' dogm¡¡­
tiosmo e as a1.i,tuides dOlgmá-ticas,
sem' d:'SlÜh9uir,em Os vári.os, do'g­
mati'Smo:s, como faz a bala, fi'loso·­
fa.

IE s'e' ,s!e neg·a ·cOlmo a torupe,ira
o q ue não ca,i dl3ba,ix'O da nossa

experiê'nda pessoail, va.i-s,e 'a all­
m.al e v'aj-se Deus, va-,i-s:e a R,eil,i­
g,'ã:o, vai"se a I'greja', como linst'­
tuiçã.o divina e Cromo rnelces�idalde
vitail,
B :não teremos nós, os f",lhos

d a I,glr,ei a, também con.tr::b.u:;do p'a­
ra criar ,es,te' ol'ima a'glnós.tico e

positiv¡�a, slu:priminrdo, em nos­

sos' s:emilnários, a sÓllilda c'uliwra

OLHE O PERIIiO
DE

·[1[3Œ�llŒ�

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo

fHlosbfi.ca anstotélico-tornlsta, para
nos ,Ioi,mi.ta.rmos aos maoglros e in­
consistentes, cærtapácios de' fanca­
rie fr.;:bricados para. os Ili,osus? E,
O' q Urel s,e fez, em ten tas, partes, à
apoloçétice considerada 'inúti,1 pe­
I'a razão sírnolórla de que a Arplo-
10lglétiICa não conveots ninguém.

Aqlu:i ·impõe..:s,8' urna distinção:
radioa,11 e eficientemente, a, con­

versão e a s·anrtilfi!ca,çã'Ü' são obra
da qraça de Deus qiuie, nrarnhum
meio humano 'Pode substituir, A
A po.lo'glétioa, neste sentido, nunca
converteu ningluiém. Como, tem,
bérn neste slzln1.ido, nem a Teolo,
gl;a. nem 'a' iP'reg,açãrO nem mesmo
a Uturg:ia converterarrr nem san­

t:iJ�lcaram n \nrgou:ém.
Mas, ré pecar contra a ,luz dizer

qua a Apoloqética. como a Teoto,
g,i·a, etc., não foram instrumento
de' conversão e Sa:IIV,81Ção, oQ,U de

conñrmaçâo na fé.
Mas" se' é Hóg:ica: a atitude da

toupei,ra, slerrá mali,s ·llÓgica' a de
tOldos os a,gnóstico,s humamos,?

J. C.

VI:A:GEM ÀS CIVILIZACÕES MILENÁRIAS
_,

19 - BELÉM
Deixámos para trás a gruta

do. Menino. Jesus, mergulhada
na paz e no silêncio. Junto. a

ela, num prolongamento da
mesma, estão-se a celebrar,
constantemente, missas'. Podem
assistir umas 70 pessoas, pois
não cabem mais, Parámos IéIJ

assistir. Mesmo para um leigo,
é uma cena bastante comove­

dora, assistir a uma missa ce­

lebrada onde Jesus veio. ao.

Mundo,
A maior parte das pessoas

presentes chora em silêncio, às
vezes, disfarça, Os próprios sa­

cerdotes levam o lenço an na­

riz e, não nos cons tou que, corn
00 tempo que faz, haja consti­
pações.
Só se pode compreender ten­

dOo lá eSitado. É difíci1 arranjlllir
palavras para descrever a espi­
ritual:i,dade.

A SUA VIDA VALE MAIS

QUE O, SEU DINHEIRO! ...
1 - Nãn tome nenhuma ati­

tude que pÜ'nha em risco a sua

segurança pessnal.
o. ,assaltn pnde ser definido

cÜ'mo a morte à ,prn'cura de
nportunidade.

2 - Se 00 assaltante exibir aa.-­

mas de fogo, cnnsidere-as. car­
regadas.

3 - Aociorne o. alarme quan­
dOo o. puder fazer em segurança.

4 - Tente alertar ns Ü'utros
colaboradnres fazendn uso de
sinais previamente cÜ'mbinados.

5 - Siga as instruções dOo as­
saltante mas não demnnstre
«bOoa vontade».

6 - Dê an assaltante apenas
a quantidade de dinheiro que
ele exigir.
_.

.

7 - Evlte defender-se cnm

armas de fogo, em especial
quandn snb ame'açéIJ de outra.

As circunstâncias estão cnn­

tra si.

8 - Te,ruha calma e nbserve
bem os assaltantes.
A idade, raçéll, altura, mÜ'dos,

de f,alar e andar, -cicatrizes e

demais características sãÜ' es­

senciais à conduçãn das in­

vestigações.
O tipo, tamanhO' e cor da ar­

ma, interessam também ans in­

vestiJgadores.

APoÕS O ASSALTO AVISE

A POLíCIA:

1 - Chame a PSP e forne­
ça-lhes a des'crição dns assal­
t,antes, a direcçãÜ' tomada, o

tipÜ' e marca dOo veículo. uti1i­
zélJdn, indicandn-lhe, também, 00

temp" exacto. da fuga.
2 - Feche as portas, e snli­

cite a tÜ'das as testemunhas que
permaneçam até à chegada da
PSP.

3 - Instrua ns seus colabn�
H!l(lores para não discutirem o.

crime entre si, até serem entre­

vistados: pela pnlícia. Se hnuver
uma demÜ'ra, sugira que tÜ'mem

notas enquantÜ' a infÜ'rmaçãOo
fÜ'r recente.

4 - Proteja ,éIJ cena do. cri:me.
Não toque. em nada na área do.
crime e mantenha as pessoas
afastadas.

5 - Acompanhe e colabore
cnm os argentes, de investigação
da fÜ'rma que lhe fnr pnssível.
ESteja disponivel para entrevis­
tas e para tes1emunhar em tri­
bunal, se necessáriO'.
Esta cnoperaçãn pnderá re­

súlta'r não. só na recuperaçãn,
dos sleus bens, comÜ' pnderá evi­
tar que nutras pessnas venham
a ser vítimas de assaltns.

Estatística de acidentes

Apesar da diminuição do. nú­
mero de mortos, em relaçãÜ' an
ano transactn, registou-se no.

primeirn semestre de 1978, um
ligeirÜ' aumento, nÜ' índice de
sinistr;ailidade que enluta as es­

tradas, pnrtuguesas.
A campanha de segurança

rndÜ'viária «Circular é Viven>

divulga ns elementns estélJtísti­
COos relativns ao. númern, d'e aci­

dentes, mÜ'rtns e·feridns regis­
tados nn primeirn semestre e,

mais uma vez, chama a atençãO'
dos autnmnbilistas para a ne­

cessidade dOo cumprimento ri­

gnrnsn dOo Códign de Estrada e

de
. �

VlaCaO
�

Primeiro semestre de 1978

das normas de segurança, evi­
tandn nesta época permanecer
aÜ' vnl.ante durante várias. ho­
ras, não, efeduar ultrapassa­
gens perigÜ'sas e respeitar os li­
mites de velnddade em vignr,
para que as estim3Jtivas futuras
não veruham a ser uma triste
realidade.

VallOores absn'lutns - 1978

(primeim semestre) Acidentes,
21.102; mnrtns, 975; feridns,
16.432.

�axas de sinistralidade (pri­
meiro. semestre de 1978) -

mortns/acidentes, 0,92; Feri­

dns/acidentes, 0,93; mÜ'rtns +

feridns/acidentes, 0,93.

Neste mesmo local morreu

S. Jerónimo, que traduziu a

Bíblia do hebraico para 00 la­
tim.

SãO' quase 2 horas da tarde.
. Estarnos agora no. exterior, em
pleno centro da: cidade de Be­
lém.
Procuramos um restaurante,

Encontramos uma espécie de
Serf-Service. Logo que nos sen­
támos" à nossa mesa vêm parar'
uns 5 pratos com especialida­
des orientais que, pelo, cheiro
de uns e paladar de outros,
são postos de lado. Nem ficá­
mos a saber 00 que aquilo era.

Depois trazem-nos, pequenos
pedaços de carne assada nas

brasas, secos e duros como soo­

la. Ternos que corner. Ainda
hoje estarnos para saber que
carne em aqueJa, se de burro,
de boregn', nu camelo. Co.meil­
�se.

o. autocarro que tnmámos

parou, pOouco depois, num 100-
cal género miradouro, de onde
se avistava O' CampO' dos Pas­
tÜ'res, assim dmmadÜ' pnlJ." ser

frequentadn, pelns pastores no

tempo de Jesus, e onde eles fn­
ram avisadns peln AnjÜ' dü nas­

cimentÜ' do Menino. Pararlos,
no. tempo e nOo lugar, admirlãJ­
mos a bíblica pruisagem, que
mais parece um sÜ'nhOo do que
a realidade.
ResÜ'lvemns deixar 00 auto­

carro por um mOltivOo de gran­
de interesse que entretanto
descnbrimns: o túmulo de Ra­
quel, mesmo ali a pnucos me­

trns, lugar sagradÜ' para os ju­
deus. PIll!fa lá entrarmns tive­
mos que pôr na cabeça a mitia
hebraica. Há judeus a rezar

orações que não- cnmpreende­
mos e cerimónias religinslas que
nãÜ' atin�imos. Raquel fni uma
das mulheres que chnrou a

mnrte dns seus filho� que, jun­
tamente cÜ'm tndÜ's ns meninos
de Belém, Herodes mandou
matar a fim de apanhar Jesus.

�amb�m aqui ns snMadns is­
raelitas estãÜ' a pn§,tos, cnm mil
Ü'lhns pam todOos.

.

Regressámns a Jeruslailém an

cair ,da tarde, mas ainda a tem­

pÜ' de irmos até ao MOonte
Sião. Aqui encnntra-se léII Igreja
da DOll.111içãÜ', o mais impor­
tante mnnumentn deste MÜ'nte.
O nome vem-lhe deVido a

ser 00 lncal onde NÜ'ssa Senho­
ra adÜ'rmeceu e as,cendeu ao

Oéu. NuméIJ ampla sala, dentro
de um sumptunsn' mausoléu,
vimns uma imagem da Virgem
Maria, em tamanho natural,
deitada, feita de ma:deira cas­

tanha e de face e mãns de mar­
fim. O artista soube-lhe impri­
mir um ar,de s,erenn adorme­
cimento..
NÜ'u.tra dependência encÜ'n­

tJ13J1110S 00 túmulo do rei David,
lugar também sagrado dns he­
breus. É impnnente. Junto a

ele, um ra.binÜ' rubençoa ooS vi­
sitantes. Claro., pam lá estar­

mOos, tivemns que cnlncar a

mitra na oabeça.
SuL'imns umas esca{ilas gastas

pelns quase vinte séculos. Es­
tamns agnra no CenáculÜ', iSlto
é, a sala onde Jesus Cristo te­

ve a última ceia!. É tal qual coo­
mo a tínhamns idealizado..
Faz-nos lembrar o refeitóriO'
dü Mnsteirn de Alcobaça, mas
em maIÍs pequenn' tamanhÜ'.

M. Vazão
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ALGARVE/78
(Continuação da pág. 1)

g'onalll .de' Turismo do A,lgarve�
Presidente da Câmara Municipal
de Loulé, e personatidades da ca­

sa' dv'ill e: mi,l,itar da Pesidência
da República.
'Dezoho 'Raln,olios Folclóricos 're­

presentando todas as provinclas
do ICo,M,I,nente e ainda as i,lhas
Atilântiocas dos Açores e da Ma­
deira, antmaram este festiva+ pe­
ralnita ao ourlosldeda de uma mul­
t'idã'o ca,I'cul,adá em mais de cern

mi,l pessoas.
O espectáculo iniciou-se soh o

lnu1<tfco,lorismo do, ,folglo de' artilH­
cio, que se desfezendo em péta­
las de milli Icor-es iatm morrer nas

á-g,uas irrequietas da rornançosa
marina.
A Banda Filarmónica ,A,l'tistas' de

Minerva e o grup'o de' bombos
«Os Mare,ante-s do :R,i,o Douro» bem
,como um enorme g'rupo de cabe­

çudos e g'iglantones emprestaram
um ,certo, brilho à viag,em Ito'r.n,an­
do-a nluma a,utêOlÜca mani¡f,eSltação
de art'e, a'llegr,ia e cultura.
Uma maniif.estaçã,o que teve 'o

conctã,o de u,OIir Portugall mais ,a si'
p'r6p,ri'0, e abri'r de p,ar em par
as ponas a um turista cupi'os,o
e dese¡jo:sol de Isa'b.e,r um ¡po,u'co
mai,s des,ta terra que tã,o di'g'na­
me.nte 'o soube receber.

IEStie' A,lgave-78 foi 'na verdade
um espeCltáOUllo' tãiO 9rande e tã'o'
co'mpteto quanto, na vendade um

espeotáculo deste género· dev,e' ser.
,E s6 com ,iniciativas deslOO géne­

ro ,é que nÓls pode'remols, 'ohamar

pessoas. Atrair iuriSltas. Cativá-I'os.
E, ao mesmo temp'o, s,entilr-lhe
delntro' do, peito um certo bi'chinho'
a foe,r-,I:h,e' o' coraçã,o' 'c,om saluda­
des de voltar.

IE, se de f.aCltOI o tur.ismo é uma

fome in,e:sgOltávell, de recei,tals" há

qU'e saber apro\lleitá�las cOlO,ve­

nientemente. Há que saber plani­
ficar. ,Estruturar. Há que saber pôr
em mardha ,ideias v'Midas como

es1a o,ndie mais de uma cent.elna

de mj,lhllr de 'Pe-sso,as tã,o condig-

namente souberam responder à
chamada .'
Se por outro lado, pensarrnos

qUe o- turisra que nos v,iis,ita é
um m'laglre' de Deus é um pensa­
rnento tosco que não convence

n ilnlg:u-ém.
IEsse milagre a que' al,gUinS po­

derã-o 'dh,amar milagre, nada rna's'
é do qUe um arrepaçar de, man­

g'a's Ide forma a trillhar com pas­
sos certos e sequros .0 caminho
do, ¡pm·g:re'sso.

N,uma sooiedade 8' sério não há
II,uglar para mHagr,es. Há, 'Slim, traba­
lho, pl'ani�,i'cação, honestídsde e,

sobretudo, competência.
Foi isto' que di,vi'se,i, no segundo

Fe'stiv-al, Nacionat de Folclore.
Sabemos que em V'¡,I'amoura

nem tudo correu sobre rodas co­

mo s,eri,a de de,seja'r. IMas, meus

a.m,i,glos, nã,o, vamos, :tazer da or­

ganiz,ação o etemo cavalo de ba­
t,a,lha: e tr,anspoortar para O'SI Ise,us

ombros toda,s ,as dificiêncies que
porventura encontrámos.
A o.rg!anizaçã'o' �o,i, imp.oJt'ente

pa-ra «suslt,en> oem mi!l, pe,ssoas
que ,atmpl�,lavla:m tudo ,e todos para
asse,gmar o meilihor 'I,ug'ar. ,E é pre­
c'samente aqui que cabe ,um voto
de lo,uvo,r ao Corpo, Nacional de
Escut,a!s de Lo·ulé pe,I'a' 'cOlI:abo·ra­
ção qUfa neste cap,íJtul'O prestou à

o:ganização d-o certame.
A fa,l,ta de polilc,i,amelnlto Wez-se

senJtir e fo'i bast'a,nia notaldla pe­
los 'homens da in,fo,nmação.

'O ,e'sp='Ot1áOUllio ,em s,i, foi 'aqui­
lo, que 'i'á se adivinha,v'a: um êxiJt-o.

0'0'5 dezoito ranchos que evolluí­
ram sobre o tabla'do di¡fÍici,l, se­

r;a enume,rar o- melihor. "odos
deram o me,lhor ,de si p rÓlp,ri os.
E ,em ,nossa -opinião, nã,o houve
vencidos nem vencedores. Houve
a,p'enas um rfiestival que no fundo
não ifo,i mais do qu,e' um encaMO

para os nosso's. olllhoiS e. um c-on­

Donvlite· pa.ra sonhar.
Terminado que es'tava ,este {(AI­

garv,e-78)} impunth:a�e o-uv,ir a,

o•
opinâo de all'guns esoonsáveis e

parüo'oantes em tão impoiltcúlte
certame.
Augusto de Castro, presídente

do Folclors Nacional, diria à no,s­

sa- rspol1tag'em: - F-oi extraordiná­
ro. Estou s-atisfe¡tíssimo, como

deVe cailicular. Este festiva,l: ultra­
passou todas as nossas expectaci­
vas,
- Quad, toí o melhor Rancho?

Todos, Todos, foram bons. Todos
foram i,gluais a si próprios .. 20 va­

lores pare todos é a miin'ha no­

ta.
- Acha que é de continuar com

novas i,nJÍCi.ativas desite' gén'eroo?
- Concerteza. A,I'iás, depois

deste êxito returnbaote a que aca­

ba de asssstlr nem outra coisa
será de esperar.
- Pess-oas! Se,i lá. A,cho que

dev,eri,am ter assistido e'ntre cem

a cen!<O e v,inte miL
- Maria -Le'onor a 'a,prese,n,tado­

r,a do espectáculo 'e uma das ,ex­
pæs'sões máxi,mas: da ,I:ocuçã'o na­

ci'OlOal, diria- ·à «Voz de LOUllé»: -

Gos,t:e,i do espectá:oullo. TaMO mai,s

que O' fo,l'c:-o're, para mim tem um

s"g'nilfiica,do mu';to especial e sou

uma' �ervoros,a admiradora de fol­
clore, Pena .é que nã·o, pudesse
te,r presiBlnlc:atd,o em pormenor o

evol,uir de ,oada, ran-ohiO Ino tabla­
do. Tralba-Illei em piés:s;mas condi­
ÇÕ3'S. TilVe quas'e s,empre ,i:mensas
d:Æicu'lida.des em ver o que se .pas­
sw,'a sob re o palltc·o, po'is o' pÚ!bl ico
tap8v'a..!me Ipo'r comp,leto .a: v,is,ã'o
que me deveria te,r sid-o dada
ter.

QUalnto a mim, o p,a,l'co era mu':­
to pequ·eno, e deveri.a estar cir­
cundaJdo d� forma a que nos: �osse
f-ácil obte,r uma vli's,ão cQ¡rre'cta, em
to.da :a sua exte,nl$ão. IstQ, tam­
bém Ifacili-ta:ria a elntrada e, sa,lda
dos ranohos e agnupiamento,s fol­
o!6ri,oos.
Houve mui,ta falta de ,poil,i'oia­

mento,
.
.E um e,rro .impe,rd.Q!áve,li da

org:aniz,açã,o' ¡fOoi o de não ter uma:

SCANIA

ExposiçãO de Motores

Marítimos

em Portuga.l

aUÊr
tribuna cu outro dlOc:a.J. próprio pa,
ra os órqãos de 'info,rmação. Pos-
.so eté dizer-lhe que aqu:i a meu

lado estava um jornadista do «Diá­
rio Popular» a trabajhar de pé so­

bre um caixote piara poder ecom­
parrhar o que se passava no pal­
co.
Também nivle problemas corn -a

capteçâo do som.
- ,Se se deve continuar com

mais lnicíætjvas do género?' - POI'S
daro que s,;m! ,E-st-a' f.esm;vaol' fo,il
um espectácuío rneravilhoso.
Ternbém tiiv'e 'O ,plraze,r de, Iter aqui
a meu laido na cabine uma senhora
holandesa que é pmlfie's,so-ra de,
fclcíore. e posso-the dizer que el,a'
ficou mara,vi!llhada' com este fest-i­
vaL IfO.clusivé, após 'o 'ence,r.ramen­
to do, ife,slfval quando houve um

«v,"ra» dançado' por e,lemelnltos de
to:dJis, os' ranodhos, eila aí vla'i en­

tus':asmadísslima' para oima do .pi8.II_
co toda' satislf.s,iia para ,ploder dan­
ç,ar também.

IE pironto, fizemos, aí,nda mais
a'iQ'umas efO.tr,evisæas que cOintare­
mos apre'selnil'á-,I:8's no nosso pró­
x,'mo número, em espBlc'al luma

que nos ,f'oj conc,edida Ipela <�Ioi­
r:nha» da C:amacha que a'Pesar
dos s'e,us 52 anos de idade cOln­
t'nua a' seir ,uma das pedraIS bases
daquele rancho, e, ,po:def€mos di­
zê-I:o é eiliectivame:nrte lum «'g,rande
ponto)} ...

PIBDIRIO GOME,S

VENDE-SE
Terreno el a'Pro�imada­

mente 2 700 m2, oom ópti­
ma,s vistas, palr.a oon,struçã,o,
j,unto eSlt,rada Loulllé�Fa-ro, cl
água e luz.
Inlform a Q urio,sque Ele e

E le em ¡frente 'aos oOl"reliols
de Lo,u:lé.

�ETEMBRO ...

com sabor a Agosto
(Conünuação da .pág. 1)

ridente e aoras'vo sOil, da A,go'!!-,
to, il: pontos de fazer crer que o

mês de Setembro' 16m curso meis
pareeis corn o seu homólogo e

cálido antecessor.
..

Desta fe'ita, o tempo veio con­

temoorizar com e�aho Dom aque­
les que, por d.versas razões, esco­
l!h,eram S-elU3lm!b-ro, como. periodo
de ifiélnias, não desenqanændo os

vatiolnlos rna's- optimlstas e con­

flanres.
Corn o seu ar bonaoheêrâo, o

soli não s,e furtou aos vereneantes
mal',s natardatários e tern-lnes pro­
porcionado. com igua'I' imparcimo­
nia e lP'roJdi'g¡:¡I,lldsde, a radíeçâo
des seus doirados raios.
Da re sto, é necessário eeen,

tuar, a suar perd-u'lária gle'ner-osida­
de, nada te:m de setembn;na, an­

tes p,re tend e convence,r-nos de
qUe o v'e.rãlo pode muiillo, bem ir
a,i'ém da quadra normatlm:enrte' co.n­
sorciada. oom o' eisti,o. Que' o di­

g,am, por outro I,ado, os' Via lores
termométricos', ..

Noultms termos, ,esta �'s,'olnlomi'a
honan-çoSla deve iniil,uir sotbrema­
neim no' sul1t!o tu<rísotico ,cognomii­
naldo de «Ié¡poca alta».
Se le,slta obtiver co'rres!pondên,c'-a,

a evelntual!,idade, de férias dilaotada,s
quanrto aiO mo,ti'vo que' as dete�mi­
na. (be'lezas nMura,is enquad�adas
por .altraente,s, estânc'as hOltt,II,ej­
ras,) mantém-se vi,áve:l, 'O que, a

traduzir-se, econ,om;icamenite, vi.rá
OQIn.cor.rer para valorizar o' resu'l­
t8l:1'o do ano �uríst1i,co' ainda 'em

ab'3orto, ,",esille n;ncão 81!'g,arv·io, 'on­

de o' v:erãio é mais longo.

VENDE-SE CARRO
PeugelOt 404, diesel, em

bom e'sltalcb.
Nestà, redalcção se inf.o'rma.

0SI14

equÍlpaJos com .turbo -compressor e ar refrigerado
1]:1 a:dmissão.

O motor de 11 litrrÆ de cilindrada é um

SCANIA DSI 11 totllJlmente equipado para pro­

pulsão marítima com uma caixa redutoca/inverso­
ra hidráuliaa SCG MRF 700 e uma tomada de

força Twin Disc montáJda na frente.

A expos,ição estará pllJtente ao público nas se­

guintes datas e locais:

Para variar, os motores marítimos la dies,el
de marca SCANIA vão para a rua. A exposição
itinerante SCANIA v,isitará os poTtos matis im­

Iportantes, de Portuga.l dur'lnte o período de 2 se­

,manas a começar a 4 de Setembro.

Os dois motores marítimos SCANIA mais co­

<mUIllS, serão apresent1¡¡¡dos num camião exposição
especialmente equipado pela fábrica na Suécia.

Esta expos'¡ção móvel deu a volta à Europa
duran;te quase 3 lanos e fordJIl feitas exposições na

Noruega, Dinaffi'l:rrca, Ilhas, Faroe, Finlândia, In­

glaterra, Escócia, IrJandal, França, Holanda, Bél­

gica, Itália, Gréoia e Suécia.

A bo,rdo do camião exposição poderão encon­

trar um motor SCANIA a diesel de 14 litros de

cilindrada - V8 desenvolvendo 357 H.P. em aar­

g� pesada, em ·potência contínua e um motor de
11 litros com 6 cilindros (;1m linha com 275 H.P.
em potência contínua.' Ambos os motores estãfl

Dia 14-9-78 - Por<timão
Dia 15-9-78 - Olhão
Dia 18-9-78 - Quarteira
Dia 19-9-78 - Tavira

Em todas as looaJidades, a exposição terá lu­

gar junto à lota do pescado a partir das 7h 30m

da manhã.
Para infolfmações complemenua¡-,es" consultar

o representante em Portugal:
Dia 4-9-78 - PóvOla do VaTzim - Vila do

Conde
Dia 5-9-78 - Matooinhos
Dia 6-9-78 - Figueira da Foz

Dia 7-9-78 - Namré
Dia 8-9-78 - Peniche
Dia 11-9-78 - Setúbal
Dia 12-9-78 - Sesimbra
Dia ] 3-9-78 - Lagos

Lisboa - CIMPOMúVEL - Av. Infante D.

HeI1'fique, 328 - Lisboa 6 - Tel. 381504 - 383151

Pmto - CIMPOMóVEL (NORTE) - Rua

Delfim Ferreira, 679 - Tel. 693495 - 693515

Leiúa - CIMPOMúVEL - Alto do Vieiro
- Tel. 25005 - 25006

Faro - CIMPOMóVEL - Estrada Nacio­
nail 125 - Km 104 Lote 4 r/c Dt.Q - Tell. 26079

J. c. V.
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BACALHAU
PA,SSA DE_ LONGE?

PORQUÊ?
Segundo, divulqado pela' im­

prense da. capital. vão ser lança­
das até ao fim do ano no mer­

cado, consumidor cerca de 11.700
toneladas de baoajhau, pelas pra­
ças, de Lisboa, Aveiro e Porto,
<Numa primeira fase. assequrarn

os meios noticiosos. serão distri­
buídos 85 mi,1 fardos de bacalhau
eté Outubro. sendo os restantes
110 mil' fardos ,Ia,nçados em fins
de Novembro ou pr-incípios de
Dezembro.
.Corno não se vislumbra qual­

quer posta de bacalhau à venda,
no Algarve, e 'isto, desde que a

vaqa turística teimou conta, desta
província, é oaso para' perguntar
S'B a praça de Lisboa, que certa­

mente terá por incumbência abas­
tece,r também toda ,a zo,na sul,
esotar,á capaGitada a dar resp,osta
co'e,re'nte ,à 'esc.a,ssês, que 'gras'sa
por estas banda,s
'Pes'soa co nh e'Oid a, deslocou-se

num destes, dias ao .Porto, tendo
notado, n'essa cid,ade, a ,existência
do. apetecido' ba'calhau pre'cisa­
mente na ocas,ião ,em que o mer-

cado, locat denota confranqedora
e completa míngua' do, produto
referrdo.
Naturatmente. ficámos atónitos,

Gam as 'incongruências verifica-
das.

'

Como ,as,s,im, há bacañieu 110

Norte e não Ihá no, SUII,?
Como, então se processa pelo

País, a, distrjbuição parcelar do
bacajhau. de forme a, contentar

por iguaL as necessidades do
consumo?
Como, s,e explica a' abundância

de um ,lado e a' penúria do ou­

tro?
A,lguém nu a,!'guma entidade

certamente, responsável supervi­
sionará 'esta distribuiçâo.

Que, expllceção dará 81 esta
contradit6ria situação,?

ISe baca;llhau há, que o comam

todos, s,em ,e'xc-ep'ções. Isto é

tr'ansparente.
Será ,bom, poortanto, que nos

próx,ima's distribuições ,esta zo'na

do <País seja também comemp,la­
,da, oom equitativos, aprovisiona­
mento,s.

APONTAMENTO

Cena de facadas

21-9-1978:

em Loulé
provoca em resseca polvorosa e espanta públicos
Loulé é uma: plácida v,i,la de vi­

da rotineira, mesclada de [ndus­
trousidade e' bucolismo.
Tudo que acontece para, além

das tbana,lidades, sensaborias, e da
pacatez quotidianas. toma foros
de senscional e entra loqo no do­
mínio das murmurações.
Não será preciso muito, basta

que qualquer acontecirnento fUlja
¿ quietude' consuetudlnéria das' ir·
relevências e do ramerrâo das de­
corrências triviai,s para que a voz

p:úbl,ica venha pressurosarnente
reoíarnar o seu I'inguare,iro, qui­
nlhã,o,
Não admira, portanto. que uma

cena de facadas ocorrida> recen­

temente (nas pnrnei-as horas de
8 passado') tenha sido ,Iargamen­
te comentada com larqa soma, de
pormenores e versões, confirrnan­
do não, raro o adágio que diz

«quem conte um conto sempre
acrescente um ponte».

,re,!>izmente, que 'não' acontece

todos os dias, neste noss'o bur­

go, contendas que' degenerem ,em

facadas, o' que por si constitui
sobejo mo>tivo de v,er,berações. e

de e,spanto, gem�,ral,iz'ados, po'r ve­

zes eSitimul'a.dos de muito meno's

razões.
Ago,ra sim, rufias puxa,ram por

nava,lhas 'e fizeram a,la'rde do seu

gra.tuito sadismo correndo ao ar-

Esta palavra LIBERDAD E
�a lemas, hoje, da I,iherda.de.
A lilbendalde, como 'todos sabem,

é ante's de ma's () podar de ,cada
um ,f8'ze:r aqulil,o ,qu'e ,n-ão, é ¡p.w'i­
b Ido por .lei.

Na Iprátic'a', e para ,certos indi­
v,iduos, a il'iberdade é, Sloima de
tutdo, a mane'ira ¡ma,:,s fáo;'I, de
i'e'VIl,"em, 18 ágl./lal 'aio seu mIO'!1nho.

Griæa.se, p-or toda, a Ipane � >lsi­
bendade!

Pa,lavra, de ca.rto mordo, 'ma:ra­

v';lhosa, e Ipor ,;SISO nào fa,l,ta até

quzm élJ ,plrcJimelta em ,grandes fa­
t-as, mas que, para all'ém ,da sua

definição Ipragmáni.ca, nos obriga a

ter em oo'nta' >O res¡pe':lto pe'la mo­

rai públi",ca, que é COlmO quem diz,
p,e,los USOIS e costumes ,do povo
e da so,oiedade em q.ue nos eln·

quadramos. Pois se assim nã,o Jos­
se, era 'C3S0, para P,Qlc,ur,armos,
onde iriamos perM.
Mu',tos dos que 'a;pne'go'a,m a' I,i­

berdade, sabem perfe'i,tameme que
fora de oe,rto.s· pa,râmetro's, a I'ibe'r­
d8ide é contrapro,duce'nte. iMas não
se imlPolrtltam ,Dom i,sso, s'e com

ela ¡po'dem 'a'tingir ¡f,ns, ¡po>lí:l1:cos
ou de expll,or,ação e,cOinómka.
A Hh8.r1dade, 'conSlli,wi assim, um

«slog'an», de que se se,rvem !tam­
bém os esp'eeula,dom,s. ESita é
uma fo,rma' de avi,ltar a pal,avra

Associação dos Amigos
de Ferreira de Castro
A Assooiação dos Amigos de

Ferrei,ra de Castro, co'nfo,rme
consta, da acta da sua fu.ndação,
foi fundada por i,niciativa do pro­
fesso,r catedrático, investigador e

,antro'P'ól'Ogo bra,s'i,I'e,i.ro, Moacj.¡ de

Andra,de, te,ndo por ·funjamenta,1

atribuiçã,o promover a divulga,ção
da ohra do, gra,nde escritor Fer­
reira de Ca.stro entre a juventude
bra'sil'eira e portu,guesa,
,Estão abertas as '¡'nsonçoes

nesta Associação a todo,s o,s por­

tugueses e brasi'le,ir.os, bem como

a As,so'Ciações Cultura.is e outras

dos, do,is pa'íses' que pretendam
cola'borar na divul'gação aludida,

Sobre o presidente da Associa­

ção reca,i a, função d'e p,mmover
a co'ncretiza'ção' des<1a' ,inioiativa,
nomeadame,me a ,e,la,boração do

proijecto do,s Esta,tutos, oonvoca­

ção, da, p,rimeira As's'embl'eia ,Gera,1

para apreciação dos, mesmos, e

elabnnação do,s órgãos s,ociais.

liberdade, Dá-s8..slthe, desta mane'i­
ra, ,um s'Í:gn:JKca,do ,inve'rso, que
ao rtim e, ao cabo, ,só .oprime os

ma,is neces's,itados. ,É ca,so p'ar,a
ponderarmos, com ,reaNSlmo, as

verdadeira,s facetas da liherdade
que, p'or vezes, tanto nos' apre­
goam.

Qualndo oe:rtas pessoas nOls fa­
,Iam de 'i'itherdade, lo'glo pro'cura­
mos saber a qu, 11,.,be�da'de s'e

refeæm, se à Ilteg,íttima" que se ba­
sieia na o"dem jlurídi:lca, se à ft,c­
tíe:a, ,e' qUe leva a cada 'um pro·
cede,r sem ter em co,nta a que

atinge, po,r sua ve,z, os dire'itos
dos o>üt,ro s"

De uma mane,ira gemi, to,d,os
deseljamos e amamos a I,iberdade.
Mas a 'jliberdade que não sej'a' an­
ti-naturalI e' qUe ,reSiPe1iite a !Iei dos
h,omens e de Deus. Só eSlta I,i.

be,Y.d,ade, oom¡Jree'nldemos, e a:celi­
tamos, e Illiunca 'qua!I,que,r fo,rma de
I ibeninag:em, como a qUie' .tanrtios

apre'goam e campeia, por vezes,

des'enfr'e,adamente, por 'e,sse Mun­
do f,ora. 15m suma>: - Liberdade,
que se coadune 'COIm a Digf1;idade'.

MACHADO PINTO

CARTAS AO DIRECTOR
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QUE OEVIA SER JUSTIFICADA
Fo'¡ insl3rt>o ,no joma,1 ·que V.

Ex." d,:ri,g,e, em 22/12/77, 'Uma

«Jusf,fj.cação notarial» na qua,l s'e

ap'ont3 que Anaillitde da Ponte Vlie­
ga,s e mu'l:h.er M'ar,ia An�onl:e,ta' G.
R., Viegas e Carl'o,s 'Fe,li,zardo Vie­

g'as e mulher Mar,ia HOII,i,ta F. Vie.

9a's são do'nos de ,um terrel!1ü Sl8m

a menor opos"ção .de quem q.uer
qUe seja, posse pad�ka, inscri.to
com o valor ,delCillarado de
20000$00. Uma ,peque'n;9 dis,ore­
pâ,noia: � Em 6 da Ma:o de 19,74
o vallor dedara.do ou a�r.!buí'do era

de 3 500000$00 (,três milhões e

quinhen,t,os mi,l e,s,oudos), Na fo.
milia ,Francisco. Jacinto Viegas os

irmãos eram: � o ,filho ,ile'g:í.timo
Alti,tónio J'ac:nto, o Francisco" o

J,osé, o Aníba'l, >() CamilOS, o Ana.

,Ii'de, a Mar-'a da Pon�e, e ;a Is,i·l.
da. Portanto, a d'ivi,sã,o ,dev'er';Ia, ser
f,e'¡,ta' pa,r se,t'e rpamtes e meia.
Porque fo,i ,repartido em Tr�bunal

o <d:'M terreno por ,cinco pa,ntes
e 'depo,is f�eo'u ¡pertença ,de d.uas

p'a.rtes, Carlos e Anall,ide'?

Porqu,e moitivo tem a ,ls,"loa em

seu po,der um cheque de 200000$,
pre�ln,c;h'ildo no Tribunal de LOlu·
lé p'or uim ¡fun>Cionário e a,sss;nado
,pela mUI:iher do Anal,:de e esta se

r'ecusa a paga,r tal impo,rtância?
Porque não receharam ainda, os

outro,s iher,de;r,os a pa,r,te que Ih,es

,pe,rt'ence ?
Como s'3,i que o Jomal de V,

Ex.' esitá co;ntra a ltiir,an,:a Ide um

cap'¡�alistn1o degradante e c:ueJ

que faz do dtinhe,:r.o um ídolo, por
i,sso a.rran,je,i disposiçã,o para ,redi­

g':r e pro¡p'aiiar tal ,oonfusão, diga.

mos 8Iss,:m, 'ou ,usando de termos

suaves,

Não me along,al'e'i mais e p'ara
f,:m'il,izar julg'o se'r meu dever apre­
senta'r a V. lEx,·, não dir,e,i 8>S Ila­
b 'It,u 81'S d'e'sculpas subservielnltes,
bajlula1!árias vamos ,lá, mas aque.
las que revelam s'e,n:eldade aten·

d'endo ao ,tempo que tome,i, que
fz Iperder,
Queira dispôr semp're do

João August.o Silva Ubef'ato
Jún:i'Oj'

Av,en.;da Dr. Antón'io R,odni.gilJ'e,s
Ma1n;'tto, n.O 61_4.°, F. - S:ETÚBAL

replo do anátema público. O epi­
sódio fo,i esmiuçado, como, é de

ver, [usdficadernente, em proíu­
são admissives.
Também nós, a,:,ertados mais

pelas consequências do que pro­
priarnenta pela ,re'frega, nos pu­
sernos em oampo e procurámos
saher a veracidade do s factos.

,Bis o que 'em resumo apurá­
mos.

Seria cerca de, 1 e 30 de 8 pas­
sado, quando .Joaquirn Fernandes

Molina. de 39 anos, solteiro, ve,n­

dedor ambulante, no intertor do
Caté Delfim e na companhia de
seu irmão, .Joaquirn Neves Mo­
lina, de 20 anos, também vende­
dor ernbulante e outros ciganos,
ex'ih:u uma navalhe de poma e

mole e provocou a, cKentela ali
presen te.

ACt,O' continuo dado o insóito
procedrrnento, ge'rou-se' confusão,
pelo que' o dono do estabeleci­
mento tentou serenar os ânimos.
Nõo foi, porém bem sucedido 'nos

seus propósitos, tendo sido a.g,re-,
dido no ventre por uma, ,navall,ba- ..

da desferida pel.o Joaquim MpH­
na, que momentos depois, assim.
corno seu irmão (suspeito de -ter

anavalhado .José de A,lmeida, Mes­
tre, residente em Ponte da Tôr) ,

foram capturados pele PSP local.
'

que tomou conta da ocorrência.
.

José Mestre, foi irne diatarnen-.
te removido pela ambulência dos

..

Bombeiros Municipais para .o :

Hospitat desta vila e daqui para:
o Yo'spital de Faro, por se ju,lgar,
'na ocaeiâo, 'grav'e, o seu estado. '

No ,lo'ca,I' da briqa foram ancon-"
tradas duas facas, supondo-se ..

que uma delas pertencerie ao N'e�­
ves Motine,
Os provocadores. sofreram en­

tretanto algumas escoriações e

ferimentos. dos quais receberam
tratamento no' Hospital, locæl.

'

Os capturados, segu,i,ram pará
'Faoro, onde serão subrnetidosr a'

julqarnento.

CRIMINA,LIDA,DE
AVA,NCA

..

Em 1977: Um crime em cada 17 minutos
Previstos para 1978: um crime Ilor If) minutos:

!Durante uma slemana (d'e 4 a

9 de' Setembro), funcionoU! na

Fundalçã,o ,Gu!lbenkian o' 8.° Co'n­

gresso ,lntemaciona,1 de Grimino­
logia que ,re'uniu dele'gado's pro­
ven'ientes de todo's os' quadrante's
mundia,is,

NO' desenwl'ar dos, trabalhos' os
cong,ress1ista,s' ,expuse'ram a, s,itua­
ção, oriminal dos respectivos paí­
s'es.

No to,cante à criminalidade ob­
servada em POlrtugal ,e' com .base
nas 'estatísti'ca,s o'rgani,zadas pe,la
RSIP, v'e rili ca -s'e q ue' em cada 17
minuto,s o'co'r,reu em 1977 um cri­
me de' delito comum,
A previsão para 1978, e'stima

um ag,ravamento desta média, de
•

um ,crime' de quarto em quarto
de 'hora.

NO' entanto, te,ndo em conta o

que, vai ,lá poor fo,ra, os crimino­

log,ista's portugueses, concebem
que embora e'levadOo es,te' ¡nd,ioe
o mesmo' s'e situa dentro d-os li­
mites de to,I'e,râtncia, 'europeus, po'r­
qu'anto albaixo d·aquele que s'e ve­

ri,fica, noutros país'es.
As ora,zõe,s ,invo'cadas que' exp,li­

cam oQ apa-redmento do, crime or­

gani,zado, em ,portugall, segundo a

versão dos, especia'!is,tas, têm por
,bas'e três fa'ctores principa'is,: a

cri.s'e e'conóm'ca e a· guerr,a co­

,I'onial.
Assim, a crise economlca e

soQCÍ'a,1 que se aHasta há a'nos e

se agra'vou depo'is do 25 de Abril
é ,apontada à cabeça das condi­

ções que ditaram o crescimento
da crimina,l,idade.
!De'Me m.o,do, tanto o ,reg,ress,o

de portugues'es da's ex-co,I'ónias,
vítimas do desemprego, a,diciona­
do ,ao cas'ei de antigos combaten­
tes, também em ,idênticBl s,itua-

A EPAC e os secadores
O tempo, va,i quente e us mi­

Ihaora'i's' vã,o, crescendo' e fo,rman­
do as be,las e'spligas de 'g,rão ,bran­
co oQU' amarel,o.

O tempo' va,i ,qu,ente, como, di­
zíamos, rna's, ,na al:Wra da' co!heita
do, mi,lho, principalmente no' No­
roes<1e', é po'ss'ível que' já não, S'B

apresente com o ca,loor necessário
pura, que o grão" Lque só com a

hum.idad'e que permita conservá­
-lo' sem perig'o, principa'!mente' se

o agnicu,ltor s'emeou va,riedades
de c'c:'o longo.

Há qu'e meter as esp:gas nos

canas,tros ou espigueiros onde,
pelo are'jamento e pelas 'résteas
de sol qu'a vão apa,recendo du­
ra'nte um Invenno mais ou menos

chuvo'so, vá pe,r'dendo a humida­
de, permitindo de'buhhá-,Ias sem

p'er,:go do grão s'e vir a estragar,
Tanto tra,ba.:tlO: colher, trans-

portar ao canastro, a-rmal'ená-,Io
pa,ra, pas,sado, tempo, o ret:rar a

fim de' o' malhar e o p,ode'r vender.
Quanto, ma,is fácil não, seria s'e

os a'gricu,!tores' da' fregues':a pu­
dessem dispôr de' um secador
que, a pre'Ç'o compatível, lhes, s'e­

,cas'se' O's m¡�ho,sl em me'ia dúzia
de 'horas.
üuvimos dizer que' a E. P. A. C,

está menta,lizada pa,ra ofer'eeer
a'os pequenos agr:cu:tores umas

centenas de s,ecadoores, ins'ta:an­
do um por fregues'ia. S'ará isso
v:ável,? Tem ao iE. p. A, C, di'nhei­
ro mais dOl que s,uficiente para

pôr de pé essa ideia. Se o não
tivesse, não te,ria dispendido uns

mi,lha'r,es de contos numa propa­
ganda te'¡'evis,ivél pa,ra ,no,s infor­
mar de que era uma 'emp-resa pú­
blica ao seflJliço da> agricu,ltura,
como se uma empresa púb:,ica

ção, compelliram a'gu,ns deles a.

s'e ded'i'ca.rem ao crime como fono:
te relgul'ar de subs:i'stêncj.a,

Surgem tam,bém como' facto,res.
influentes o e,I'e,vado, número, de',
caboverdea,no's, (circunscritos: à
rixa e a, pequenos de,lito,g) 'e os

oiganos, que s'egundo avelnta'ram,

os crimino,logistas, s·e' dedicam
em parte' ao crime organizado'
pontuaL ,

-Reconhe'ei,das que são, as cono:

dições ,eoonómico-s'Dcia,is reinan.-·.
tes, como culpadas deste fe,nó­

meno, os espeoi'al,ist8ls são con-i'
oo'rde's em admitir ,que este só
tenderá a conhecer m e II ho o' r ,i a

quando as reformas beneficiarem
a's es,tmturas soc;ais, em estado
actual precári'o em muitos dos
s,eus extra'ctos, em espeoia,1 res­

peitantes às, Glasses menD'S des­
fa vorecidas,
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LUBRIFICANTES
AUMENTAM DE PREÇO

Em face à desva'o,r.ização do
escudo, razão a,'egada pela 'em­

presa púb:,ica' Petrog8'1 - Pe1ró­
leos de' Portugal, os lubrificantes
para automóvel por si produz,idos
e ,come rc:a,l.jzad os sofreram um

ag,ravamento de 12%,
O agravamento aludidó come­

ço'u a v:go'rar s,obre os ·forneci­
me,nto's p'ro,cessados a pa,rtir do

pa'ss'ado, dia 1 de Setembro.
O aumento abrange ,igualmente

0'S lubrificantes industriais, e de­
corre s,e':s, meses depois do an"

te'rior registado.

de milho
não tivesse que estar ao serviçó
do povo, ,

Um secador pOf cada fregues,ia
do No'ro'este, onde ais explo'fações
em á,reas infe,rio·r,es a 1 hectare
são vulgares, ser,ia f'ea,:m,ente uma

boa maneira de se,rvir os agricul­
to,res, os qua,is facilmente se des­
locariam ao 10ca,1 prev,iamente es­

co,I'hide. com as produçõ·eSl e B,í
s'ecariam O< mi,lho entregando à E,
P. A. C, a pa'rte destinada, à ven­

da e retomando o cami'nho de
casa com o r,esta,nte, destinado
ao consumo. Se a ideia d'os, se­

cadores' s'e concretizar, espera­
mos que a não «,envolvam» numa

buwcra,cia de papéis e ma,is pa­
pó:s a pre'encher, que faça, desa­
nimar o a,gri,cultor e q.ue -o seca­

dor não, pass'e s'ó a se,rvir alguns
em vez de servir a' todos.

R. M.


